
CARÍSSIMA 
SOLUÇÃO 

Vai que 
é tua, 
secretário

Sem 
choro 
nem 
vela

COM JOGO 
OU SEM, A 
FESTA NÃO 
PARA 
Em Ponta Negra, os 
Ganeses tocam a festa, 
mesmo que sua seleção 
não esteja jogando; e 
mexicanos dão exemplo 
de resistência. 

O secretário estadual de 
Saúde Luiz Roberto Fonseca 
surpreendeu ao atuar como 
maqueiro no jogo EUA e Gana, 
mas disse que atividade não 
compromete ações da pasta.

O Brasil, que chegou a 
ser dominado, tropeçou 
ontem ao empatar em 
0 a 0 com o México, em 
Fortaleza, pela segunda 
rodada do Grupo A. 
Neymar esbarrou na 
boa atuação do goleiro 
Ochoa.

ERRO DE 
ENGENHARIA 
AMPLIOU RISCO 
DE CATÁSTROFE 
NA PRAIA DE  
AREIA PRETA
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/ MÃE LUÍZA / ESPECIALISTA EM DESASTRES 
AVALIA QUE DESLIZAMENTO DE TERRA NA 
AVENIDA GUANABARA TEM SOLUÇÃO, MAS 
QUE ISSO VAI CUSTAR MUITO CARO. RELATÓRIO 
APONTANDO FUTURO DA ÁREA SAI SEXTA-FEIRA  
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COMO A IMPRENSA 
DOS EUA VIU O 
JOGO EM NATAL  

ROBERTO BARROSO 
É O NOVO RELATOR 
DO MENSALÃO 

NOVO JORNAL mostra como os 
jornais norte-americanos (e seus 
leitores) viram o jogo em Natal, a 
cidade e a ameaça da chuva. 

Presidente do Supremo, Joaquim 
Barbosa, deixa relatoria das penas do 
mensalão; e em seu lugar assume o 
ministro Luis Roberto Barroso. 

7. COPA 2014 5. POLÍTICA

 ▶ Equipe do Serviço Geológico Nacional esteve ontem na área, onde um trecho de mil metros quadrados foi destruído após deslizamento de 70 mil metros cúbicos de terra
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O MINISTRO GUIDO Mantega (da Fa-
zenda) confi rmou que a presiden-
te Dilma Rousseff  vai anunciar 
hoje medidas de estímulo à indús-
tria, em reunião com empresários.

Dentro do “pacote de bon-
dades”, haverá mudanças tribu-
tárias, na concessão de crédi-
to e regulatórias, como revelou  
reportagem de ontem do jornal 
Folha de S.Paulo.

A reunião de hoje é um “re-
torno” da presidente para as de-
mandas que recebeu dos em-
presários em encontro realiza-
do em maio.

A queda na confi ança dos 
empresários é um dos fatores 
que têm difi cultado um cresci-
mento mais rápido da econo-
mia. Dilma já admitiu que o país 
vive um “problema seriíssimo de 
expectativa”.

O pacote vem em perío-
do pré-eleitoral, quando os em-
presários estão cada vez mais 
próximos dos candidatos de 
oposição.

A divulgação das medidas 
será um “retorno” da presiden-
te para as demandas que rece-
beu dos empresários em encon-

tro realizado no dia 22 de maio. 
Ela promete responder todos os 
pleitos que recebeu.

Também participa-
rão da reunião de amanhã 
os ministros Guido Mante-
ga (Fazenda) e Mauro Borges 
(Desenvolvimento).

Empresários ouvidos na 
condição de anonimato veem 
a aproximação de Dilma com 
“bons olhos. “É ótimo que 
ela nos escute”, disse um dos 
convidados.

Mas afi rmam que os pleitos 
não são novos, só estão sendo 

discutidos por causa da proxi-
midade das eleições, e que é pre-
ciso verifi car se as promessas se 
transformarão em realidade.

Até o início da semana, es-
tava previsto que o governo re-
discutiria as novas regras para 
segurança do trabalho na uti-

lização de máquinas, que tem 
sido motivo de protestos pela 
indústria.

Também deveria enviar ao 
Congresso um projeto de lei so-
bre o acesso ao patrimônio ge-
nético brasileiro. Fabricantes de 
cosméticos e remédios foram 
autuadas por desenvolver pro-
dutos com a fauna e a fl ora bra-
sileiras sem as autorizações ca-
bíveis. As multas já aplicadas se-
rão anistiadas.

Na área tributária, é vista 
com simpatia a retomada, no 
ano que vem, do Reintegra, pro-
grama que devolve tributos aos 
exportadores. Seguindo suges-
tão da indústria, o programa 
voltaria com alíquota simbólica, 
que vai subindo gradualmente.

É provável ainda que o go-
verno já sinalize que renovará o 
PSI (Programa de Sustentação 
do Investimento), do BNDES, 
em 2015. O programa expira no 
fi m deste ano.

Mas não deve atender a ou-
tro pleito para aumentar os re-
cursos do Revitaliza, destina-
do a capital de giro, também do 
banco de fomente.

AO MENOS DEZ pessoas fi caram 
feridas e seis foram detidas 
em confrontos durante a 
reintegração de posse de uma 
área invadida por ativistas no 
centro histórico do Recife.

A confusão começou 
por volta das 5h30 desta de 
ontem, quando homens do 
Batalhão de Choque e da 
Cavalaria chegaram ao cais 
José Estelita, um terreno de 
100 mil m2 (ou dez campos 
de futebol) à margem do rio 
Capibaribe ocupado há 26 dias 
por integrantes do movimento 
Ocupe Estelita. A área 
pertence ao consórcio Novo 
Recife, formado por grandes 
empreiteiras que pretendem 
construir no local 12 torres de 
40 andares. Os ativistas são 
contra o projeto, que para eles 
descaracteriza o Recife Antigo.

Cerca de 50 manifestantes 
dormiam quando a polícia 
chegou. Segundo eles a PM deu 
prazo de cinco minutos para 
que saíssem e, em seguida, 
atirou bombas de efeito moral, 
balas de borracha e fez uso de 
chicotes. A PM nega o uso de 
chicotes e afi rma que o prazo 
dado foi de uma hora. Diversos 
ativistas tiveram ferimentos. 
Eles dizem que o governo 
descumpriu acordo de avisar 
sobre a reintegração 48 horas 
antes. O governo disse que a 
ação teve “amparo legal”.

BONDADE

ELEITORAL
/ ECONOMIA /  MANTEGA 
CONFIRMA PARA HOJE 
ANÚNCIO DO GOVERNO DE 
MEDIDAS PARA A INDÚSTRIA

 ▶ Dilma vai formalizar mudanças regulatórias, tributárias e na concessão de crédito 

CADU GOMES / AGENCIA PT

CONFLITO 
NO CENTRO 
HISTÓRICO DEIXA 
DEZ FERIDOS

/ RECIFE /
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Editor 

Moura Neto

A EQUIPE DO Serviço Geológico do 
Brasil do Ministério das Minas e 
Energias deve entregar até sexta-
-feira um relatório sobre as causas 
do deslizamento de terras na en-
costa da Rua Guanabara, em Mãe 
Luíza, sábado à noite. O docu-
mento também vai apontar as so-
luções para recuperação da área, 
que deve custar muito caro.  

O coordenador dos trabalhos, 
o geólogo pernambucano especia-
lista em desastres naturais, Breno 
Beltrão, visitou a área pela primei-
ra vez ontem à tarde. Segundo ele, 
há condição de recuperação da en-
costa e reconstrução da Rua Gua-
nabara. As chuvas destruíram um 
trecho de mil metros quadrados e 
a erosão abriu um buraco de mais 
de 30 metros de profundidade.

Renan Beltrão e sua equipe vis-
toriaram as áreas atingidas da Ave-
nida Silvio Pedroza, em Areia Pre-
ta, e das ruas Guanabara e Atalaia, 
em Mãe Luiza, onde entre 20 e 40 
casas desmoronaram ou foram 
afetadas por causa do deslizamen-
to de terra. 

A causa do deslizamento de 
mais de 70 mil metros cúbicos de 
terra foi um desmonte hidráuli-
co, termo técnico em geologia que 
signifi ca grande acúmulo de água 
vinda da parte superior e que se 
concentra em um ponto de des-
carga, no caso, a Rua Guanabara, 
que tinha uma  drenagem subdi-
mensionada, além das falhas na-
turais do terreno e das condições 
estruturais inadequadas das ca-
sas. Tudo isso fez com que a água 
se infi ltrasse no terreno. 

Apesar das ruas e vielas em 
Mãe Luíza serem calçadas  e ci-
mentadas, há o problema da de-
sordem da ocupação do bairro. “As 
pessoas foram ocupando a área 
lentamente, sem ordenamento 
urbano correto”, comentou o es-
pecialista. Por isso, é de se espe-
rar um certo caos na hora em que 
acontece um volume de chuvas 
como as que caíram em natal de 
sexta-feira até domingo passado. 

O muro de arrimo da Rua Gua-
nabara, no trecho erodido, come-
çou a receber água por baixo. Por 
causa do tipo de solo arenoso, essa 
areia foi transportada com mais 
facilidade pela água. Tecnicamen-
te, isso se chama corrida de areias, 
pouco comum no Brasil porque 
poucas cidades são construídas 
em cima de dunas como Natal.  
“A gente teve isso aqui. Houve um 
grande volume de areia carreado 
para baixo, mas graças a Deus não 
houve vítimas”, declarou. 

Beltrão disse que a situação foi 
muito grave, mas que pode ser recu-
perável. O custo é alto e a Prefeitu-
ra vai ter que investir pesado. “Mas 
existem meios técnicos para recu-
peração”, atestou. Uma empresa de 
professores da Universidade Federal 
de Pernambuco já está trabalhando 
no projeto de recuperação da área, 
mas nada ainda foi defi nido porque 
falta detalhamento defi nitivo sobre 
as causas do acidente e as soluções 
a serem apontadas. 

 
MEDIDAS EMERGENCIAIS

Por indicação da equipe de ge-
ólogos da UFRN, que acorreu ao lo-
cal logo depois do desastre, foi fei-
ta uma escavação na terra acumu-
lada pelo deslizamento que inter-

ditou a Avenida Silvio Pedroza. Se 
chover mais há riscos de novos 
deslizamentos e de um novo plano 
de contingenciamento para a área.

Um conjunto de lonas plásti-
cas de alta resistência foi colocado 
para fazer a cobertura das laterais 
da encosta erodida e  na base para 
evitar dados com a água de esgo-
tos que ainda desce de Mãe Luiza, 
abrindo caminho para despejo no 
mar da praia de Areia Preta. 

O geólogo Ricardo Farias do 
Amaral, da UFRN convidada pela 
Prefeitura para auxiliar nas medi-
das emergenciais, disse que apesar 
da cobrança de uma medida ime-
diata, logo após o deslizamento de 
terra, qualquer intervenção só po-

deria ser feita depois que a chuva 
passasse, o que aconteceu somen-
te na tarde de segunda-feira. 

Desde que foi contatado pela 
Prefeitura, sábado à noite, Ricardo 
Amaral está em Mãe Luíza fazen-
do levantamentos na área afetada, 
o que vai gerar um relatório da si-
tuação. As análises feitas até ago-
ra apontam que o sinistro foi oca-
sionado por uma situação inespe-
rada, a chuva forte de mais de 330 
milímetros.  

A capacidade de drenagem 
era subdimensionada. “Não se 
pode dizer que não há mais ris-
cos. Se chover muito, tem que se 
tomar cuidado”, disse Amaral, sa-
lientando que isso pode obrigar a 

elaboração de um novo plano de 
contingência. 

O geólogo afi rmou ainda que 
a situação dos prédios tem que ser 
diagnosticadas pelos construtores. 
“Possivelmente, não há riscos, mas 
se eu morasse em um prédio daqui 
iria contatar os construtores”.

O movimento de terra (desli-
zamento) foi grave, mas não hou-
ve mortes graças a evacuação co-
ordenada pela Prefeitura e UFRN. 
“Foi a melhor medida a ser toma-
da no momento. A Prefeitura está 
fazendo a coisa certa. Não exis-
te uma solução já defi nida, mas 
as soluções possíveis estão sendo 
tomadas e o processo está se ade-
quando”, complementou.

Mais de trinta moradores 
das ruas Guanabara e Atalaia, 
em Mãe Luiza, se reuniram 
na manhã de ontem com o 
prefeito Carlos Eduardo e 
equipe técnica da Prefeitura. 
No encontro, os moradores 
disseram que foram 
abandonados pela Prefeitura. 
De acordo com eles, o poder 
público foi negligente na 
prevenção do acidente.

O morador  Maxwell 
Amaro dos Santos, 44, 
perdeu tudo: o carro, a 
casa e o comércio. Entre os 
escombros do que foi a sua 
casa está o carro pálio. Ele 
não sabe o que vai fazer para 
recuperar os prejuízos, mas 
culpa a prefeitura por não ter 
evitado o acidente. A chuva, 
comentou, só agravou o que se 
prenunciava. 

Sem água, sem luz, 
com prejuízos de alimentos 
perecendo nas geladeiras, 
os moradores de Mãe Luiza 
cobram ações imediatas 
como o aluguel social para 
quem perdeu suas casas ou 
teve de sair de sua residência 
localizada em áreas de risco. 

A secretária de Trabalho 
e Ação Social, Ilzamar Silva 
Pereira, rebateu as acusações 
dos moradores. Segundo ela, 
Toda a assistência possível está 
sendo dada aos afetados pelas 
chuvas. Mais de 200 kits de 
alimentos estão no Aeroclube 
para serem distribuídos com 
os moradores cadastrados. 
Também há pontos de coleta 
de roupas e alimentos no 
Ginásio Nélio Dias, mas toda 
doação passa pela vistoria da 
qualidade e data de validade 
e não são aceitas quentinhas 
para eliminar a possibilidade 
de infecção alimentar. 

A Prefeitura presta 
assistência a 150 famílias 
afetadas pelas chuvas, sendo 
que pelos menos 70 são de 
Mãe Luiza. A secretária disse 
que também está sendo feito 
um cadastro para pagamento 
de aluguel social apenas para 
quem teve sua casa destruída 
ou está dentro da zona de 
isolamento feita pela Defesa 
Civil. 

A Prefeitura ainda não tem le-
vantamento sobre os prejuízos 
causados pelas chuvas de 333 mi-
límetros que caíram no fi nal de se-
mana passado em Natal e provo-
caram a decretação de estado de 
calamidade na cidade. 

O prefeito Carlos Eduardo dis-
se que segunda-feira passada li-
gou para o ministro da Integra-
ção Nacional, Francisco Teixeira, 
que prontamente  mandou uma 
equipe do Ministério das Minas e 
Energias, especializada em desas-
tres naturais, para avaliar a situa-

ção e apontar as soluções. 
Os geólogos do Serviço Geoló-

gico Nacional  se reuniram ontem 
com técnicos da Secretaria Munici-
pal de Obras Públicas e Infraestru-
tura (Semopi), Defesa Social, Secre-
taria do Trabalho e Assistência So-
cial (Semtas), UFRN e representan-
tes dos desabrigados de Mãe Luiza 
para discutir as causas e soluções 
para o desastre ocorrido sábado. 

Carlos Eduardo disse que os 
levantamentos feitos pelo Serviço 
Geológico vão subsidiar os proje-
tos a serem elaborados pela Prefei-

tura a fi m de resolver o problema 
em defi nitivo. Também vai servir 
para levantamento fi nanceiro dos 
prejuízos causados pelas chuvas 
em Natal, não somente em Mãe 
Luiza. Os geólogos podem ir a ou-
tras áreas afetadas, como as lagoas 
de captação que transbordaram. 

A ação da UFRN para orientar 
nas orientações imediatas ao aci-
dente foi essencial, avaliou o pre-
feito e o governo federal deu res-
posta imediata em 48 horas logo 
após a decretação de calamidade 
pública, segunda-feira. 

Os prédios da Avenida 
Silvio Pedroza, construídos 
ao longo da encosta de Mãe 
Luiza, em Areia Preta, devem 
passar por uma vistoria 
técnica de engenharia. A 
sugestão é do engenheiro civil 
e geotécnico da UFRN, Ricardo 
Severo. 

De acordo com Ricardo 
Severo, os moradores e 
síndicos deveriam chamar 
os engenheiros calculistas 
dos projetos para fazer uma 
vistoria sobre os efeitos que 
a pressão verifi cada pelo  
deslizamento de terras e 
pelas chuvas provocaram nas 
cortinas atirantadas (paredes 
de contenção) dos edifícios, 
por medida preventiva, para 
saber se houve fi ssuras ou 
deslocamento. 

Desde sábado passado que 
Ricardo Severo está em contato 
com a Associação Brasileira 
de Mecânicas de Solos de 
Engenharia e Geotécnica, que 
está dando apoio para indicar 
as melhoras medidas visando 
segurar o muro da encosta em 
Mãe Luiza. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

AJUDA FEDERAL 
PARA MÃE LUIZA
/ SINISTRO /  EQUIPE DO SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASIL FAZ LEVANTAMENTO SOBRE AS CAUSAS 
DO DESLIZAMENTO DE TERRA PARA APONTAR SOLUÇÕES QUE POSSAM RECUPERAR A ÁREA AFETADA

EM BUSCA 
DOS DIREITOS

PRÉDIOS 
DEVEM 
PASSAR POR 
VISTORIAS

PREJUÍZOS AINDA 
DESCONHECIDOS

Inquéritos do MPE 

O Ministério Público 
Estadual vai instaurar 
inquéritos públicos civis 
para apurar as causas e 
eventuais responsabilidades 
pelo deslizamento de 
terra em Mãe Luiza. As 
ações adotadas pela 
Prefeitura para proteger 
os desabrigados e evitar 
eventuais riscos para a 
integridades dos moradores 
serão acompanhadas de 
perto pelo órgão.

A instauração dos 
inquéritos foi feita pelas 
promotorias de Meio 
Ambiente e da Cidadania.  
Com o procurador geral 
de Justiça, Rinaldo Reis, 
fi cou decidido que serão 
tomadas ações judiciais e 
extrajudiciais relacionadas 
aos pontos de alagamentos 
em Natal. 

 ▶ Geólogos especialistas em desastres naturais analisam soluções para o deslize de terra em Mãe Luiza

 ▶ Prefeito Carlos Eduardo se reuniu com técnicos e moradores da área afetada

 ▶ Levantamento dos geólogos irá 

subsidiar as ações da Prefeitura

 ▶ Em Mãe Luiza, entre 20 e 40 casas desmoronaram ou foram atingidas
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ROTINA DE TRABALHO
As greves se tornaram um even-

to tão usual na Secretaria Munici-
pal de Educação de Natal que além 
de criar uma Mesa Permanente de 
Negociação, a secretária Justina Iva 
editou um Regimento Institucio-
nal para delimitar as suas rotinas de 
trabalho.

POSSE NO PARQUE
O novo Presidente da Anorc, 

Antônio Teófi lo de Andrade, toma 
posse na noite de hoje, no Par-
que de Exposições de Parnami-
rim, com um primeiro desafi o: le-
var os agropecuaristas do Estado 
a participarem da vida da institui-
ção, voltando a frequentar o Par-
que. Para tanto, conta com uma 
diretoria formada por represen-
tantes dos diferentes grupos que 
movimentam a instituição: Orlan-
do Cláudio Procópio (1º vice-pre-
sidente), Camilo Colier (2º vice), 
Junior Teixeira (3º vice), Haron-
do Abuana (1º Secretário),  J. Ro-
naldo de Nóbrega Filho (2º Secre-
tário), João Alves (1º Tesoureiro), 
José Geraldo da Fonseca Junior (2º 
Tesoureiro), Acácio Brito (1º Dire-
tor Técnico), Aécio Pinheiro (2º Di-
retor Técnico), Francisco Sales da 
Silva (Diretor de Eventos) e Marce-
lo Sales (Diretor de Comunicação).

ERRO DE ENGENHARIA

Na orla de Areia Preta, sobre-
tudo entre alguns prejudicados 
que entendem do assunto,  cres-
ce a tese de que um “erro de En-
genharia” potencializou a situ-
ação negativa da rua Guanaba-
ra, diante das chuvas provocando 
uma verdadeira catástrofe. É que 
as primeiras providências toma-
das pela Prefeitura, quando aler-
tada pela população da rua que se 
sentia ameaçada,  foram para re-
presar as águas que começaram a 
se avolumar. A providência corre-
ta teria sido tentar facilitar a dre-
nagem para a água descer livre até 
a Praia. Resultado: quando o resul-
tado do serviço feito não conse-
guiu mais segurar a água empoça-
da, esta desceu levando tudo o que 
tinha para a frente: asfalto, areia, 
escadaria e tudo mais.

PERIGO DOS HOLOFOTES
A utilização dos meios de co-

municação para órgãos públicos 
trocarem informação termina ge-
rando situações inaceitáveis.

Essa prática vem sendo usada 
numa escalada, por órgãos que 
tem conseguido uma situação 
incestuosa com a imprensa, sobretudo por representarem no ge-
ral o “politicamente correto”. É o caso do Corpo de Bombeiros, so-
bretudo depois da tragédia de Santa Maria, RS, assim como órgãos 
investigatórios que não se contentam como a divulgação de suas 
operações em favor de um meio que pode terminar gerando cons-
trangimentos e situações indesejáveis.

Nosso Corpo de Bombeiros criou uma situação de repercussão  
internacional, provavelmente pelo hábito de não adotar a troca de 
ofícios (ou e-mails) para a informação sobre determinadas provi-
dências, pela manchete dos jornais ou noticiários de televisão.

Faltando horas para a realização do primeiro jogo da Copa do 
Mundo em Natal, o Corpo de Bombeiros decidiu usar a mídia para 
reclamar da falta do cumprimento de uma nova inspeção no Está-
dio Arena das Dunas, batendo de frente com a FIFA (esta escudada 
na Polícia Federal).Os Bombeiros ganharam os seus 15 minutos de 
celebridade. Mas e depois?

Será que uma entidade internacional, como a FIFA, que luta 
para se impor como padrão de qualidade, iria assumir a respon-
sabilidade sobre a vida de milhares de pessoas, se alguém descon-
fi asse que o cumprimento de um formalidade pudesse colocar em 
risco um evento do porte da Copa do Mundo como aconteceu 
com a FIFA no dia do jogo México X Camarões?

Como a Copa do Mundo não é, apenas, um evento da Federa-
ção Internacional de Futebol, mas também do Governo brasileiro 
e do Governo do Rio Grande do Norte terá sido o melhor cami-
nho para os Bombeiros colocarem a sua posição pelos canais que 
foram usados? Aliás, terá existindo um protocolo anterior, adver-
tindo o próprio Governo do Estado, que dispõe de uma Secretaria 
exclusiva para tratar de assuntos da Copa do Mundo?

A opção por um autêntico marketing de guerrilha, adotado 
por agentes públicos de diferentes calibres, usando eventos de 
grande porte para se fazerem lembrar e revelar a própria impor-
tância continua acontecendo de forma desenfreada, enquanto os 
meios de comunicações – e a população em geral – não começa-
rem a reagir a esse tipo de manipulação.

Aqui, no caso dos Bombeiros, a falta de estrutura oferecida 
para que a corporação possa cumprir um importante papel pre-
ventivo tem provocado situações negativas para o interesse da 
sociedade, sobretudo quando o seu poder é usado para difi cultar 
a chegada do progresso, ao ponto de organismos representativos 
dos construtores terem colocado como incentivos que pleiteiam 
dos governos, celeridade no exame dos seus projetos justamente 
pelo Corpo de Bombeiros.

Todos estes ganharam o direito de perguntar: Por que eu não te-
nho o mesmo tratamento da FIFA? Como é possível haver uma tran-
sigência dos Bombeiros num evento de tanta visibilidade e impor-
tância contra a intransigência adotada nos atos de rotina? Valendo 
lembrar que depois de todo o tumulto criado o assunto foi resolvido 
sem problema, com a verifi cação do estádio realizada sem difi culda-
de na manhã do dia seguinte. Ou seja, sem a busca pelos holofotes 
o assunto teria sido tratado na sua exata dimensão. E a instituição 
Copo de Bombeiros teria tido sua imagem preservada para tratar do 
seu importante papel, como o realizado quando Natal viveu momen-
tos de afl ição naquele mesmo fi m de semana. Quem tem uma mis-
são tão nobre como os Bombeiros não precisa criar factóides.

 ▶ Paulo César Ferreira da Costa foi 
nomeado Coordenador Municipal de 
Defesa Civil pelo prefeito Carlos Eduardo 
Alves. Um lugar pouco invejável na atual 
conjuntura.

 ▶ Valéria Oliveira realiza coquetel 
hoje no restaurante Liquid Louge, 
em Petropólis, para lançar seu novo 
videoclipe para a imprensa.

 ▶ Manchete da página esportiva d´O 
Globo: “Sol aparece em Natal e festa 
americana nas ruas abafa protesto”.

 ▶ Será sábado, na Assembleia Legislativa, 
a convenção estadual do Partido Verde.

 ▶ Hoje é o Dia do Evangélico.
 ▶ Nas fotos da retirada do edifício 

Aldebaran um detalhe provoca 
comentários: três garras de vinho 

entre as preciosidades a serem salvas. 
Que vinho?

 ▶ O PC do B anuncia hoje as decisões 
tomadas pelo partido para a eleição de 5 
de Outubro.

 ▶ Legado a Copa para a Arena das 
Dunas: a FIFA deixará, pago por um ano, 
equipamento que indica se bola entrou 
ou não no gol.

 ▶ Preço da pacote da CVC para 8 dias 
em Natal, no mês de Julho: 10 parcelas 
de R$ 129,00.

 ▶ A OAB de Mossoró encaminhou ao 
prefeito Silveira Junior uma proposta de 
Segurança, Trânsito e Acesso à Justiça.

 ▶ A Prefeitura de Natal contrata projeto 
para aumentar a capacidade de carga do 
prédio da Seplan.

ZUM  ZUM  ZUM

DE MAXWEL AMARO DOS SANTOS, COMERCIANTE, QUE TEVE SUA CASA 
DESTRUÍDA NA RUA GUANABARA.

Minha vida está enterrada”

DISPUTA ACIRRADA
A eleição para governador do 

Rio de Janeiro pinta como a mais 
acirrada da temporada com cinco 
candidatos tecnicamente no pá-
reo, segundo a última pesquisa do 
Ibope: Garotinho (18%), Crivella 
(16%), Pezão (13%), Lindemberg 
(11%) e César Maia (8%). Em pri-
meiro lugar (27%) o grupo de elei-
tores que pretende anular o voto. 
Para o Senado, também está em-
bolado: Sérgio Cabral (26%), Ro-
mário (22%) e Jandira Fegalli (20%).

QUEM AVISA
Várias pessoas ligaram para 

estabelecer uma conexão entre 
o verdadeiro dilúvio que caiu so-
bre Natal no fi m de semana e o 
que disse o artigo “Prudência da 
Copa”, de Moura Neto, nesse Novo 
Jornal. Ele registrou preocupações 
do médium João Paulo Ribeiro, di-
rigente da Federação Espírita Bra-
sileira, advertido por uma entida-
de que pediu preces pela paz nes-
sa época de Copa do Mundo

PREVISÃO DE SAFRA
Pelas contas da Conab, no seu 

levantamento de previsão de safra 
2014, nosso Rio Grande do Norte re-
gistrará um aumento de 308,9% em 
relação a produção de grãos do ano 
passado, atingindo a marca  das 54 
mil toneladas. Essa produção será 
49% maior do que a colheita de 
2011. A expectativa é de uma pro-
dução de 25 mil toneladas de milho.

TENSÃO EM NATAL
Da coluna Panorama Político 

de O Globo: “Sem legenda para dis-
puta a reeleição, a governadoraRo-
salba Ciarlini (DEM-RN) pode dei-
xar o partido. Ela e o presidente do 
DEM, senador Agripino Maia, es-
tranharam-se no fi m da semana, 
quando ele decidiu que os demo-
cratas apoiarão Henrique Alves 
(PMDB) ao governo: “Rosalba era 
inelegível e não tinha aliança com 
ninguém”, resumiu Maia”. 

BIBICO DE AUGUSTO

Ao receber a Embaixadora dos 
Estados Unidos, Liliana Ayalde, se-
gunda-feira, para tratar do futuro 
Museu da 2ª Guerra, o empresário 
Augusto Maranhão apareceu com 
um new look: tinha na cabeça um 
bibico, do tipo usado pelos vetera-
nos de guerra norte-americanos.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Acidente e atraso
O desabamento de Mãe Luiza, no fi nal de semana, afe-

tando ao mesmo tempo (porém em proporções diferentes) 
os menos e os mais afortunados, pode ser o gancho que falta-
va para pôr fi m a dois mitos que há anos grassa no Rio Gran-
de do Norte, a ponto de ser tomado como verdade absoluta: 
obra debaixo da terra não garante voto e cidade que vive de 
sol não precisa se preocupar tanto com chuva.

São dois clichês que deveriam cair por terra, assim como 
as toneladas que despencaram da Rua Guanabara e chega-
ram à Avenida Silvio Pedroza, área nobre em que o metro 
quadrado é um dos mais caros de Natal, mas nem por isso 
impediu que os proprietários desocupassem seus condomí-
nios. O acidente gerou desabrigado rico, pobre e remediado. 

Assim como se tem dito que a Fifa adota um padrão de 
excelência para seus campeonatos, a ponto de ser acusada 
de sobrepor-se aos governos, é necessário adotar um padrão 
Fifa para a realização de obras de infraestrutura no país. 

É deste legado que a sociedade se ressente há quinhentos 
anos. O crescimento desordenado e a ocupação sem plane-
jamento ou fi scalização efi ciente fazem parte dessa regra do 
improviso tornada comum, mas que precisa terminar, sob 
risco de acidentes semelhantes ao de Mãe Luiz voltarem a 
ocorrer.

Tome-se como exemplo o que se verifi ca no trânsito da 
cidade. Os governos estimulam a aquisição de veículos no-
vos sem que ao mesmo tempo as cidades estejam em condi-
ções de absorver tal demanda em sua malha viária. 

O acréscimo de carros satura as ruas, mas só depois do 
caos é que os especialistas são ouvidos para darem a solução 
óbvia. Os governos então quebram a cabeça e os cofres públi-
cos para fazer as obras de mobilidade urbana.

Essa falta de sintonia guarda semelhança com o que se 
viu em Mãe Luiza e mesmo em Petrópolis, onde os espigões 
foram erguidos. Cuida-se do micro e deixa-se o macro para o 
momento posterior – ou, quando menos, toma-se uma me-
dida importante sem a precaução do que pode ocorrer mais 
adiante. 

A qualquer hora, como foi o caso do desabamento e 
como tem sido visto no caos do trânsito em Natal, a conta do 
prejuízo chega. A alternativa é fazer à força o que deveria ser 
realizado antes, de forma planejada.

Talvez o advento da copa do mundo, estabelecendo no-
vos parâmetros de qualidade (quem foi ao menos a um dos 
jogos saberá do que se está falando), e o desabamento de 
Mãe Luiza sejam alertas para a necessidade de mudar um 
tipo de mentalidade ultrapassada, mas ainda em vigor na 
gestão pública.

Editorial

O orgulho das distâncias
Uma parcela barulhenta de brasileiros, entre sindicalis-

tas radicais insanos, intelectuais e artistas distanciados da 
realidade, escolheu a Copa do Mundo como bode expiatório 
das mazelas desse país continental. 

Tudo que acontece de ruim hoje no país é culpa da Copa 
do Mundo; o atendimento público da saúde precário; a edu-
cação capenga; a falta de investimentos em transporte pú-
blico e mais etecéteras. 

Pouco se fala que Copa do Mundo é também investi-
mentos. Essa turma dos maus e dos sem-educação miram 
no alvo errado como os turistas que lotam hotéis, restauran-
tes, movimentam os tráfegos aéreo, marítimo e rodoviário. 
Em poucas palavras: deixam dinheiro por aqui. Aos invés de 
bom tratamento, os turistas enfrentam greves como a dos 
motoristas de ônibus em Natal. Além disso, também são ex-
plorados por taxistas que cobram absurdos por corridas de 
curta distância. Um desrespeito sem tamanho. 

Mais uma vez, a elite branca paulistana mostra sua total 
falta de educação no jogo de abertura da Copa do Mundo. 
Partiu da área vip, aquela que faz tudo para ganhar ingressos 
entradas gratuitas em qualquer lugar, as vaias e os impropé-
rios contra a presidente do Brasil, Dilma Rousseff . 

O brado retumbou no Itaquerão por uma gente raivosa, 
rancorosa e egoísta provando que ter dinheiro e ter estuda-
do em escolas particulares não é sinal de qualidade de edu-
cação. Segundo os jornais, pelo menos 50% dos presentes na 
arena eram convidados de patrocinadores. Gente que não 
sabe o que é uma fi la de posto de saúde nem está interessa-
da nisso porque o propósito dos colunáveis foi malhar a pre-
sidente e não sabe o que é sentimento de nação.

O único sentimento que os representantes da elite mal 
educada do Itaquerão nutrem é o orgulho das distâncias 
dos personagens proustianos. A Copa do Mundo evidenciou 
isso. Muitos amigos, imbuídos do mesmo preconceito e do 
lugar-comum dos que vaiaram e xingaram no Itaquerão, 
questionam porque foram construídas arenas para os ricos 
não para criticar as arenas mas a ousadia de um Governo de 
promover uma evento mundial visto por mais de 170 países. 

Os candidatos anunciados que vão concorrer à presi-
dência da República perderam uma boa oportunidade de 
mostrar nobreza em seus atos. Nenhum teve a dignidade de 
condenar a falta de educação dos Vips do Itaquerão. Preferi-
ram a a anuência ou  a covardia do silêncio. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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Cartada fi nal
Ao adiar a escolha do vice para o dia 30, o tucano Aécio Ne-

ves lança a última ofensiva para tentar atrair o PSD de Gilberto 
Kassab. Tucanos dizem que Henrique Meirelles, ex-presidente do 
Banco Central, deseja a vaga. Falta convencer o ex-prefeito e dono 
do partido a abandonar a aliança de Dilma Rousseff  (PT). Se ele 
não topar, o vice será escolhido entre três opções do PSDB: o sena-
dor Aloysio Nunes (SP), o ex-senador Tasso Jereissati (CE) e a ex-
-ministra do STF Ellen Gracie.

FORA DO BARALHO 
Apesar das homenagens na 
convenção do último sába-
do, o ex-governador José Serra 
(PSDB) está fora dos planos.

ACABOU O AMOR 
A campanha de Alexandre Pa-
dilha (PT) em São Paulo estu-
da ir à Justiça contra Paulo Skaf 
(PMDB), que adotou o slogan 
“Mudança de verdade”.

ISSO AQUI VAI VIRAR 
O lema é quase igual ao “Para 
mudar de verdade”, usado pelo 
ex-ministro. “Foi um gesto pe-
queno, miúdo, rasteiro e desle-
al”, diz Emidio de Souza, presi-
dente estadual do PT. 

NOVA POLÍTICA 
O PP quer indicar Cunha Bue-
no, ex-deputado de nove man-
datos, para a vice de Padi-
lha. Ele pertenceu à Arena, si-
gla de sustentação da ditadu-
ra militar. 

MALUF QUE FEZ 
De Jesse Ribeiro, secretário-ge-
ral do PP, sobre o aliado: “Pode 
existir alguém tão leal a Pau-
lo Maluf quanto ele. Mas nin-
guém foi mais leal que ele”.

VOTE NO REI 
O ex-deputado defendeu a vol-
ta da monarquia no plebiscito 
de 1993. 

VOTE NO BISPO 
Se o governador Geraldo Al-
ckmin (PSDB) não entregar o 
Procon ao PRB, o presidente da 
sigla, Marcos Pereira, tentará se 
lançar ao Senado na chapa do 
peemedebista Paulo Skaf.

CAMISA 21 
Lula está encantado com os 
lançamentos de Pirlo, o meia 
da Itália. Anda comparando o 
barbudo a Gerson, o canhoti-
nha de ouro. 

CAMICASE 
O presidente da Câmara Muni-
cipal de São Paulo, José Améri-
co (PT), comprou briga com co-

legas ao convocar sessão ontem 
às 15h, apenas uma hora antes 
do início de Brasil x México.

SEM-TETO 
O petista queria acelerar a tra-
mitação do projeto que permite 
a construção de casas na área 
ocupada pelo MTST em Itaque-
ra, na zona leste. Mas os verea-
dores só pensavam na Copa.

GUEVARA 
Um dos mais ansiosos era Mar-
quito (PTB), o humorista, que 
nem vestiu terno para ir à Câ-
mara. Um petista tentou en-
quadrá-lo, mas Américo con-
temporizou. “Vão pedir que eu, 
um revolucionário, casse o voto 
porque ele está sem paletó?”

STALIN 
Ainda assim, o petista cortou a 
palavra de Aurélio Miguel (PR), 
que apelava pelo fi m da sessão. 
“Eu sou alfabetizado! Vou ler o 
regimento: você só pode falar 
quando eu lhe der a palavra”, 
disse o trotskista ao judoca. 

HAJA CORAÇÃO 
Faltando 30 minutos para 
a partida, Floriano Pesaro 
(PSDB) se desesperou: “Desse 
jeito, vai ter que descer um te-
lão e nós vamos assistir ao jogo 
aqui!”

PATRIOTA 
Com a partida se aproximan-
do, Miguel voltou à carga. Amé-
rico exigiu votação nominal. Só 
Coronel Telhada (PSDB), o ve-
reador da PM, admitiu que pre-
feria correr para a televisão.

CORPO PRESENTE 
Quando o hino nacional já eco-
ava em Fortaleza, um vereador 
gritou: “Neymar vota sim!”

FIM DE PAPO 
Não houve jeito de encerrar a 
sessão. Aos 34 minutos do pri-
meiro tempo, com o projeto do 
MTST lido, Américo fi nalmen-
te decretou o fi m dos traba-
lhos. “Até amanhã, se Deus as-
sim o permitir”, disse. 

Ou a ministra não leu as propostas 
ou está mal intencionada. No governo 
Aécio, não há risco de retrocesso nos 

programas sociais

DA SENADORA LÚCIA VÂNIA (PSDB-GO), sobre declaração 
de Tereza Campello (Des. Social) de que projetos apoiados pelo 

tucano debilitam o Bolsa Família.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
UM PERNA DE PAU NA CÂMARA

Muito antes de eleger o deputado Tiririca (PR-SP), o eleitora-
do paulistano deu um mandato de vereador a Biro-Biro, o folcló-
rico meia do Corinthians. Ele se fi liou ao extinto PDS, a convite 
de Paulo Maluf, e recebeu quase 40 mil votos na eleição de 1988. 
Ao trocar o gramado pelo plenário, passou a imitar os políticos 
populistas.

– Naquela época, a gente podia dar cesta básica no gabinete... 
– lembrou, em entrevista recente à “Apartes”, a revista ofi cial da 
Câmara Municipal de São Paulo.

Tempos depois, o meia é sincero sobre a experiência:
– Como vereador, fui um perna de pau.

Painel
BERNARDO MELLO FRANCO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O VICE-PRESIDENTE DOS Esta-
dos Unidos, Joe Biden, afi rmou 
que teve uma conversa “franca 
e sincera” com a presidente Dil-
ma Rousseff , ontem, sobre as 
denúncias de espionagem nor-
te-americana. “Queremos a in-
ternet como um meio seguro e 
[que não seja] um instrumento 
de repressão dos Estados”, afi r-
mou em declaração à impren-
sa. Ele contou que reforçou no 
encontro que os EUA anunciou, 
no início do ano, “mudanças re-
ais no nosso processo”. “Esta-
mos adotando uma nova abor-
dagem nessas questões”, argu-
mentou ele.

Ele reconheceu que esse as-
sunto despertou interesse da po-
pulação brasileira, mas minimi-
zou o impacto sobre as relações 
entre Brasil e EUA. “Continua-
mos amigos muito próximos do 
Brasil”, disse. Biden afi rmou que 
teve um bom momento com a 
presidente Dilma. “Gostamos 
da companhia um do outro”, 
afi rmou.

Biden afi rmou que os Esta-
dos Unidos estão desenvolven-
do um “projeto especial” para 
desclassifi car e compartilhar 
com a Comissão da Verdade do-
cumentos referentes ao perío-
do da ditadura brasileira. “Es-
pero que olhando documen-
tos do passado, possamos focar 
na imensa promessa do futu-
ro”, afi rmou. Entre os temas tra-
tados com a presidente Dilma, 
na manhã desta terça, ele ci-
tou a situação no Iraque e na 
Venezuela. Biden afi rmou que 
tanto EUA e Brasil tem interes-
se na “estabilidade” do país vi-
zinho e na proteção de direitos 
humanos.

Ele ainda destacou o papel 
do Brasil e de parceiros na busca 
do diálogo entre governo e opo-
sição na Venezuela. Com rela-

ção à Copa do Mundo, Em tom 
bem humorado, destacou a vi-
tória dos Estados Unidos e que 
veio ao Brasil em companhia 
da neta e do sobrinho. “Eu sou 
o avó favorito na família agora”, 
brincou, gerando gargalhadas na 
plateia. Ele ainda elogiou o de-
sempenho brasileiro na organi-
zação do evento. “O Brasil tem 
feito um trabalho incrível”. Do 
Brasil, ele segue para Colômbia e 
Guatemala.

IRAQUE 
O vice-presidente dos Es-

tados Unidos destacou o apoio 
dado pelo governo norte-ame-
ricano ao Iraque, que passa por 
uma crise diante das ações do 
grupo Estado Islâmico do Iraque 
e do Levante (EIIL). Biden afi r-
mou que o governo tem manti-
do consultas com líderes do Ira-
que, “ao mesmo tempo em que 

provemos assistência às forças 
de segurança iraquianas”. “Uma 
assistência urgente é requisita-
da no momento. Também pre-
cisamos ajudar o Iraque a cons-
truir uma capacidade de con-
frontar ameaças no longo prazo”, 
argumentou.

Para isso, disse, será preciso 

“deixar de lado sectarismo” e atu-
ar em conjunto. “Os iraquianos 
têm que unir forças para derro-
tar este inimigo e então seguir 
em frente para construir um fu-
turo melhor para o Iraque e para 
o povo iraquiano. E nós esta-
mos os ajudando nesse esforço”, 
concluiu.

MUY AMIGOS
/ RELAÇÃO /  VICE DOS EUA AFIRMA TER TIDO CONVERSA “FRANCA E SINCERA” 
COM DILMA ROUSSEFF SOBRE ESPIONAGEM AMERICANA E DIZ ESTAR 
CONFIANTE EM RESTABELECER RELAÇÕES COM O BRASIL

O MINISTRO LUIS Roberto Barroso 
assumirá a relatoria do caso do 
mensalão no Supremo Tribunal 
Federal. Joaquim Barbosa anun-
ciou ontem que se afastará do 
caso e de demais processos vin-
culados à ação penal. Vice-presi-
dente da corte, Ricardo Lewan-
dowski redistribuiu o processo, 
que foi feito por sorteio. 

Lewandowski assinou on-
tem um despacho às 12h28, an-
tes que fechasse o protocolo do 
Supremo Tribunal Federal ante-
cipado por conta do jogo do Bra-
sil 12h30 , possibilitando que o 
caso envolvendo José Genoino 
possa ser pautado ainda hoje. O 
ex-presidente do PT condenado 
no mensalão pede prisão domi-
ciliar em decorrência de proble-
mas de saúde. A pauta depende 
do novo relator.

Joaquim Barbosa afi rmou 
em documento com a data de 
ontem que ‘’vários advogados’’ 
com atuação nas execuções pe-
nais do mensalão deixaram de 
se valer de argumentos jurídicos 
e passaram a atuar ‘’politicamen-
te’’, na esfera pública, com insul-
tos pessoais contra o relator. ‘’As-
sim, julgo que a atitude juridi-
camente mais adequada neste 
momento é ‘’afastar-me da rela-
toria de todas as execuções pe-
nais oriundas da AP470”, escre-
veu Barbosa.

O presidente do STF enviou 
segunda-feira recente à Procu-

radoria da República no Distri-
to Federal uma representação 
contra o advogado Luiz Fernan-
do Pacheco, defensor do ex-pre-
sidente do PT José Genoino, por 
desacato, calúnia, difamação e 
injúria. A representação está li-
gada ao episódio ocorrido na 
sessão plenária do Supremo da 
quarta-feira (11), quando Pache-
co teve seu microfone cortado 
por Barbosa e, na sequência, foi 
expulso do plenário. O advogado 
solicitava insistentemente que a 
corte analisasse o pedido de pri-
são domiciliar de Genoino.

Do lado de fora, disse que 
Barbosa é uma fi gura “nefasta” e 
o comparou ao frade dominica-
no Tomás de Torquemada, fervo-
roso inquisidor espanhol do sé-
culo 15. Após o incidente, a OAB 
(Ordem dos Advogados do Bra-

sil) disse que Barbosa cerceou o 
direito de defesa, foi arbitrário, 
autoritário e que nem mesmo a 
ditadura havia ido tão longe con-
tra advogados. Um segurança do 
STF, por outro lado, afi rma que 
Pacheco estava embriagado e 
ameaçou o presidente enquanto 
era levado para fora do STF.

Com a representação, cabe-
rá ao Ministério Público analisar 
o episódio e decidir se apresenta 
ou não uma denúncia criminal 
contra Pacheco pelos crimes de 
desacato, difamação, injúria e ca-
lúnia. Não há prazo para que essa 
decisão seja tomada. O envio da 
representação contra Pacheco ao 
Ministério Público foi revelado 
por Barbosa após participar de 
sua última sessão do CNJ (Con-
selho Nacional de Justiça), órgão 
que também é presidido por ele.

COM PROGRAMAS MAIS 
próximos aos extremos 
ideológicos e campanhas 
pouco divulgadas, pré-
candidatos a presidente de 
chapas sem alianças afi nam 
o discurso e tentam se 
diferenciar do tom moderado 
dos principais candidatos. 

A maioria dos “nanicos” 
promete reformas de Estado 
radicais. Pelo PV, o ex-
deputado Eduardo Jorge (PV) 
defende a descriminalização 
do aborto, a regulamentação 
do consumo e venda de 
maconha e ainda propõe 
uma reforma política que 
extinga o Senado e reduza o 
número de deputados.

O pastor Everaldo 
Pereira (PSC), que tem 
4% de intenções de votos 
e empata tecnicamente 
com Campos, é favorável 
ao fortalecimento das 
Forças Armadas, da Polícia 
Militar e afi rma que “não 
há polêmica” em relação 
à união homoafetiva, 
descriminalização de drogas 
e aborto. “Sou contra”, 
afi rmou. O posicionamento 
é próximo ao de Levy 
Fidelix (PRTB), que se diz 
de “um dos poucos partidos 
de direita de verdade”. O 
candidato também se põe 
contra “tudo isso” e simula 
a aliança PSB/Rede com 
o não-ofi cializado PMB 
(Partido Militar do Brasil).

Sai Barbosa, entra 
Roberto Barroso

/ MENSALÃO /

“NANICOS” 
APOSTAM 
EM TEMAS 
POLÊMICOS

/ ELEIÇÕES /

 ▶ Vice-presidente dos EUA, que esteve em Natal, demonstrou bom humor em Brasília

 ▶ Joe Biden e Duilma Rousseff: “conversa franca e sincera”

 ▶ Luis Roberto Barroso assume a titularidade da relatoria das penas

 ROBERTO STUCKERT FILHO/PR.

FELLIPE SAMPAIO / SCO / STF

MARCELO CAMARGO / ABR
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Conecte-se

Copa
Estou gostando da cobertura de 
o NOVO JORNAL sobre a Copa. 
Mas, bom mesmo é a página 
Boleiros, com o Mago Veio Adriano 
chamando a copa de Matutão 
da Fifa. Luan Xavier está com 
os pés no chão, quando afi rmou 
que o México é o adversário 
mais difícil nesta primeira fase. 
Estou escrevendo antes do 
jogo e concordo que o México 
vai endurecer a parada. Mas é 
bom lembrar que muitos jogos 
derrubaram todos os prognósticos. 
Até o juiz apitar o fi nal do jogo tudo 
pode acontecer.
P.S. Chamo a atenção para o puxão 
de orelhas que Sheyla Azevedo 
deu no bicho homem que está 
destruindo o planeta terra.

Geraldo Batista
Por e-mail

Copa – 2
Parabéns ao NOVO JORNAL pela 
edição de hoje (ontem). Começando 
pela capa, conseguiu traduzir 
muito bem o que foi essa segunda 
invasão americana, com tudo de 
mais importante relacionado ao 
evento e à cidade. 
No jogo EUA x Gana deu um 
show na cobertura fotográfi ca. 
Não por acaso, elas mostram 
pessoas em estado de graça. 
Essa dona Fifa pode até ser anti-
democrática, mas sabe fazer um 
evento. O clima é de completa 
confraternização e é muito bom 
se sentir parte disso. 

Antonio Fernandes
Por e-mail

Copa – 3
Ponta Negra estava tomada de 
americanos no fi nal de semana. 
Muita gente. Não tinha noção 
de que a cidade receberia essa 
quantidade enorme de torcedores. 
Uma pena que a cidade estava 
debaixo de chuva. Mas acho que 
vão levar uma boa impressão de 
Natal.

Neilson G. da Silva
Por e-mail

Copa – 4
A cidade foi tomada pelos mexicanos 
durante o primeiro jogo na Arena das 
Dunas. Pela alegria, nem parecia que 
estavam debaixo de chuva.

Joilton Ferreira Góes
Por e-mail

Chuva
Triste com esse acidente em 
Mãe Luiza, principalmente pelas 
famílias que perderam suas casas 
e foram abrigadas em ginásio e 
igrejas. Lamento e espero que os 
governantes olhem mais por todos.

Maria Janice Oliveira
Por e-mail

Chuva – 2
As chuvas mostraram que existem 
dois mundos em Natal, um dentro 
da Arena das Dunas e outro, fora, 
dele, bem mais difícil.

João Lucas de Castro
Por e-mail

Avenida
A Ayrton Senna, que já está um 
caos, fi ca ainda pior quando chove 
forte. A lagoa no cruzamento com a 
Avenidas das Alagoas transbordou 

e a água foi bater perto da 
delegacia. Se os presos quisessem 
acho que fugiriam fácil, a nado.

Luiz Gerson G. de Lima
Por e-mail

EUA
A segurança do vice-presidente 
dos Estados Unidos era coisa de 
cinema. Vi os carros passando perto 
da minha casa, em Candelária, e 
fi quei assombrado. Carrões escuros 
como se vê só no cinema e muito 
agente espalhado pela cidade.

João Carlos F. Amaral
Por e-mail 

Protesto
Será que esses manifestantes não 
perceberam que perderam o time 
para esse tipo de protesto, que se 
mistura com a violência. A Copa do 
Mundo, queiram eles ou não, é para 
congraçamento. Não concordo com 
muita coisa que o governo faz, mas 
sou contra reagir quebrando as 
coisas ou fazendo ameaças. Acho 
mesmo é que querem aparecer, 
com intenções político-eleitorais.

José Luzimar Morais
Por e-mail 

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Jornal de ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedesjornalista@gmail.com

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Gabo – A câmara federal quer levar 
François Silvestre a falar em Brasília 
sobre Gabriel Garcia Marques.

Sucata – Um jipe velhíssimo 
transporta visitantes no Parque da 
Cidade. O projeto previa modernos 
veículos elétricos.

Borracha – Sumiu dos blogs 
natalenses a postagem em que o 
comando do PSD citou Gesane Marinho 
como seu puxador de votos para 
deputado estadual. Ele o disse enquanto 
tentava dissuadi-la de romper com 
Robinson Faria. Consumada a decisão, 
os antigos aliados passaram a sugerir 
que ela se vendeu.

Grana – A Mega-sena pagará onze 
milhões de reais hoje.

Ajustes – As críticas dirigidas 
antes da inauguração ao aeroporto 
Aluizio Alves remetem a um erro de sua 
gestão. Ela não avisou que o operaria 
em soft open.

Cavalo – Custou um milhão de 
reais o cavalo que venceu a vaquejada 
do fi m de semana em Caicó.

75% - Enquanto a crônica política 
se esfola, 75% dos potiguares não estão 
nem aí para os candidatos a governador.

Refugiados – Audiência pública 
focalizará hoje, na Assembléia 
Legislativa, a questão mundial dos 
refugiados, cujo dia transcorrerá depois 
de amanhã.

Encontro – A união de Dilma 
Rousseff e Joe Biden reforça a sugestão 
da coluna para que os presidentes 
do Brasil e dos Estados Unidos se 
encontrem em Natal, como Getúlio 
Vargas e Franklin Roosevelt em 1943.

Ajuda – O agripinismo ajuda 
Carlson Gomes a será candidato a 
deputado, apesar de ele ter enfrentado o 
partido em defesa de Rosalba Ciarlini.

Caindo – Para desespero dos 
prefeitos, o FPM de junho será 24,9% 
menor do que o de maio e 19% maior 
do que o de julho.

Violência – Oitocentos 
assassinatos registrados no Rio Grande 
do Norte de 1° de janeiro a 13 do 
corrente.

Particular – Os defensores da 
cidadania precisam lutar contra a 
privatização do chão da praia de Ponta 
Negra. O cidadão só toma banho de 
sol se remunerar barraqueiros, donos 
do solo.

Cicerone – Robinson Faria 
surpreendeu ao ser anfi trionado em 
Jardim de Seridó por um fi lho do ex-
deputado Manoel de Brito.

Sarah – A mais nova decepção 
sofrida pelos defensores da atração da 
rede Sarah de hospitais para Natal foi 
protagonizada por Leonardo Nogueira. 
Entregaram-lhe a causa e ele nada fez 
a respeito.

Arte – Eduardo Alexandre Garcia 
aproveitou a Copa 2014 para reabrir a 
Galeria do Povo.

Sem chapa – A comissão eleitoral 
indeferiu o registro de todas as chapas 
inscritas para a eleição da diretoria do 
Conselho Regional de Enfermagem.

Pinóquio – O Ipea disse que Dilma 
Rousseff mentiu ao afi rmar que em 
dez anos o Brasil tirou 36 milhões da 
miséria. Foram 8,4 milhões.

Semana – A OAB potiguar 
estuda homenagear um expoente da 
categoria dando seu nome à Semana 
do Advogado. Começaria este ano com 
Miguel Josino Neto.

Viaduto – Um pedaço de uns dez 
metros do “guard rail” sobre o viaduto 
da BR 101 em frente à UFRN se afastou 
alguns dez ou quinze centímetros de 
sua localização original, sugerindo 
problemas na área.

Easy rider - José Gercino Cabral 
Filho e Hede Gaspar irão em motos de 
Natal a Lajeado, Rio Grande do Sul, para 
participar de evento ligado à cirurgia 
plástica facial.

Negado – Natal não aproveitou 

a iniciativa da Agência de Exportações 
de reunir investidores estrangeiros em 
cidades-sede da Copa. Fortaleza atraiu 
quase duzentos empresários norte-
americanos interessados em negócios 
com o Brasil.

Imortal – David Medeiros Leite 
é o mais novo membro da Academia 
Maçônica de Letras.

Rejeitado – Ao refugar parceria 
com o SDD, o PT forçou Kelps Lima 
a respeitar a decisão nacional do seu 
partido e apoiar Henrique Eduardo Alves 
a governador.

Legado – Natal investiu alguns 
bilhões para que turistas trazidos pela 
Copa 2014 deixassem aqui 311 milhões 
de reais.

40% – Vereadores de Mossoró 
investigam a Prefeitura porque pagou 
87 reais por unidade de insulina que 
pouco depois passou a comprar por 61 
reais.

Terra – Tem precedentes didáticos 
o deslizamento de terras de morro em 
Natal. Em 1976, episódio semelhante 

ao registrado agora em Mãe Luiza e Via 
Costeira forçou a prefeitura a retirar em 
plena madrugada centenas de famílias 
que moravam na rua do Motor, no pé 
das encostas da Getúlio Vargas.

Reeleição – Enquanto Rosalba 
Ciarlini governar o Estado, Betinho 
Rosado só pode ser candidato a 
deputado federal.

Água – O grupo Simas Industrial 
desistiu de implantar uma envasadora 
de água mineral em Macaiba.

Erro – A sinalização horizontal 
sobre o viaduto da BR 101 empurra 
os veículos que trafegam na faixa da 
esquerda para o retorno em frente ao 
supermercado Nordestão.

Requiem – Desencarnaram estes 
dias Maria da Conceição Freitas de 
Macedo, Maria de Lourdes Lopes, Maria 
Dolores Xavier de Oliveira, Marlene e 
Wilma Leiros Cunha.

Vereadores – A Fecam promoverá 
encontro estadual de vereadores em 
julho.

Gado – Rosalba Ciarlini esticou a 

corda ao dizer que pretende tomar o 
parque Aristófanes Fernandes à Anorc, 
com quem colide desde 2013.

Memória – Paulo Gonçalves de 
Medeiros.

Amigos – A fugaz indicação de 
Agnelo Alves para candidato a vice-
governador pelo cunhado José Dias 
mostrou reconciliação histórica. Durante 
muitos anos eles emularam na família 
Alves.

Empreender – Vão até julho as 
inscrições para o Prêmio Sebrae Mulher 
de Negócios. Em 2013, a natalense 
Rosângela Melo superou mais de 
setenta mil concorrentes.

Vida – Amigos de Artur Ferreira, 
o Arturzinho do futsal do América, 
preparam livro sobre ele.

Exemplo – O fantasma que mais 
assusta o Dem quanto à reeleição de 
Rosalba Ciarlini é o da repetição do que 
houve com Cláudia Regina Azevedo, a 
quem a justiça tomou a prefeitura de 
Mossoró.

Humanos – O juiz Rosivaldo 
Toscano Júnior faz doutorado em 
Direitos Humanos em João Pessoa.

Dilma - O PIB de 2014 será 
de 1,5%, e não 2,4% previstos em 
janeiro, segundo o Banco Mundial. * O 
FAT fechou 2013 com defi cit de 10,3 
bilhões de reais. * Os gastos do governo 
com cartões corporativos somaram 
15,2 milhões de reais no primeiro 
quadrimestre. * As vendas de autos 
leves em maio foram 0,65% menores 
do que em abril.

Seguros – Natal sediará em 
agosto o primeiro congresso estadual 
de Seguros.

Vazia – Fafá Rosado não lidera 
nenhum dos três partidos em que 
espalhou acólitos.

Esportes – A UFRN prepara uma 
eclética praça de esportes no entorno 
de seu campo de futebol.

Secar – O deputado Vivaldo Costa 

resolveu incentivar a candidatura de 
uma concorrente, Verônica Alcântara, 
para que minasse o capital eleitoral de 
outra, Francielle Lopes, que ameaçava 
receber mais votos do que ele em 
Caicó.

Carro – A exploração de presos em 
sua casa não é a primeira incorreção 
imputada ao agente penitenciário 
Rondinelli Santos, preso há poucas 
semanas: há anos corre na secretaria 
de Justiça processo contra ele pelo uso 
ilegal de carro ofi cial.

25% – Brasília pode bancar o 
terminal de Porto do Mangue, 75% mais 
barato do que o que construiu em Cuba.

Crustáceos – É na avenida Odilon 
Gomes, Capim Macio, que a rede 
Mangai prepara seu restaurante de 
frutos do mar.

Gás – O CTGasER e a UFRN 
aceleraram o projeto de implantar 
um instituto de inovação em energias 
renováveis em Macaíba.

PDS – Embora seu grupo diga que 
Rosalba Ciarlini abriu mão do comando 
regional do PSD, e por lealdade ao 
Dem, ela tentou assumir a sigla. 
Robinson Faria entrou na lista negra 
do casal Rosado ao arrebatar-lhe a 
legenda.

Cerâmica – A fábrica de artefatos 
cerâmicos que o grupo Elisabeth 
resolveu instalar em Goianinha deverá 
gerar novecentos empregos diretos.

Imortal – Nasceu em quatro 
instituições (Academia de Letras 
Jurídicas, Instituto Histórico, União 
Brasileira de Escritores e Instituto 
de Genealogia) e à revelia dele a 
candidatura de Carlos Roberto Gomes 
à Academia Norte-rio-grandense de 
Letras.

Carimbar – Robinson Faria rezava 
para que o Dem ofi cializasse seu apoio 
a Henrique Eduardo Alves para carimbá-
lo como candidato de Rosalba Ciarlini a 
governador.

GOVERNO DEVE 
PAGAR PELO CALÇO 
HIDRÁULICO

Antes, bastava chamar um mecânico que secasse velas, 
platinado e distribuidor, e o motor voltava a funcionar 
normalmente. Mas, desde que os motores passaram a 
ser turbo-aspirados, tentar atravessar uma lagoa com um 
automóvel impõe risco muito alto. Se chegar aos pistões, 
a água quebra tudo em fração de segundo e o carro só sai 
rebocado. Viu-se muito disto em Natal estes dias. O Brasil 
exigiu a substituição das sucatas motorizadas mas não 
preparou o leito rodoviário para a modernidade. Donos de 
veículos que sofreram calço hidráulico em Natal podem cobrar 
indenização à prefeitura, DER ou Dnit.

Robinson Faria deu a Rosalba Ciarlini 
a solidariedade que negou a Gesane 
Marinho e José Dias”.
Luíz Fernando Pacheco, sobre a nota em que 
o vice-governador condenou o Dem por 
não candidatar a Governadora à reeleição.         

Para falar de solidariedade

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Waldemir tem 42 anos de idade, é casado com Adriana, cabelereira, tem dois fi lhos, é funcionário do 
SESI/RN há 22 anos, gosta de praticar esportes, em especial correr na praia, jogar frescobol e pedalar em 
sua bicicleta, e tem um jeito doce de lidar com a vida e as pessoas, sendo sempre muito polido em seus 
atos e gestos. É dessas pessoas que faz bem a gente ter por perto. Durante o dia, dá duro como motorista 
no Solar Bela Vista; à noite, aproveita um dos pequenos cômodos da sua casa, na rua Atalaia, em Mãe 
Luíza, bairro em que mora desde que nasceu, para complementar a renda com uma pequena lanchonete.

Desde sexta-feira passada, Waldemir, assim como muitos de seus vizinhos no devastado bairro de 
Mãe Luíza, trocou as horas de descanso e o lucro do pequeno negócio pela prática da solidariedade que 
não conhece fronteiras, mas alimenta a alma e ajuda o homem a ser melhor. A rua em mora, a Atalaia, é 
paralela à Guanabara, e também foi fortemente atingida pelos deslizamentos de terra que abriram uma 
cratera assustadora, causaram o desabamento de cerca de 20 casas no bairro e levaram pânico aos 
prédios em Areia Preta, aos pés do morro. A sua casa de seis cômodos continua de pé e fora da área de 
risco, mas decerto a vida de Waldemir e de muitos de seus vizinhos mudou para sempre.

É impressionante conseguir ver beleza em meio a tanto caos, mas o que tenho testemunhado no 
comportamento de Waldemir e de tantos outros moradores de Mãe Luíza me faz renovar a esperança 
nos homens e enxergar essa beleza. Waldemir, sua mulher Adriana, que tem um pequeno salão de 
beleza na rua Atalaia, e Anne, manicure que mora nas mesma rua, são alguns desses personagens 
que nos fazem sentir orgulho: desde os primeiros deslizamentos, ainda na sexta-feira passada, até o 
completo desastre de sábado, eles abriram mão de suas vidas pessoais para ajudar os que os rodeiam.

No sábado, quando os desabamentos ainda eram apenas ameaças, falei com alguns amigos que 
moram nas proximidades da área mais afetada, em busca de informações. Um deles foi Waldemir, que 
já então se incumbia, com outros vizinhos, de retirar de casa uma amiga sua, Aninha, uma pequena 
comerciante da rua Guanabara. A ação, rápida e determinada, foi decisiva: poucos momentos após a 
retirada de Aninha do local, a casa desabou, levando junto seu comércio, suas economias, pertences, 
esperanças e sonhos. Mas lhe mostrando a face da solidariedade.

A partir dali, Waldemir, como outros homens da comunidade, passaram a agir rápido, ao 
longo da noite, retirando de suas casas e levando paras locais seguros os moradores das áreas 
mais perigosas. “A gente deu prioridade aos mais velhos”, conta ele, com um sorriso de timidez e 
indisfarçado sentimento de dever cumprido. “Depois que retiramos as pessoas, arrumamos uns carros 
e começamos a retirar as coisas das casas”, conta. Segundo Waldemir, muitos e muitos homens 
do bairro ajudaram na tarefa, incansáveis, aguerridos. Sem dúvida, esse gesto de solidariedade 
desinteressada e impulsiva, que não espera sequer conhecimento, muito menos reconhecimento, foi 
fundamental para que a tragédia em nossa terra fosse diferente de tantas outras semelhantes que 
acontecem pelo país afora, e por um detalhe emocionante: em Mãe Luíza, não se teve, ao menos até 
agora, um único ferido físico – os ferimentos são apenas da alma e/ou materiais.

E vocês acham que isso foi tudo? Passado o primeiro momento, de retirada de pessoas e objetos, 
o povo de Mãe Luíza tem sido solidário na repartição dos alimentos: na casa de Waldemir por onde têm 
passado transitoriamente alguns desabrigados, a mesa tem sido farta para alimentar muitas outras 
bocas além das três que ali moram. Na cozinha, Adriana convocou a amiga Anne e juntas fazem as 
vezes de cozinheiras, quando necessário.

Mas o principal de tudo, mesmo, é que, assim como eles, muitos, anônimos e incontáveis sãos os 
moradores do bairro que têm dado uma lição de afeto e solidariedade que deve servir de exemplo a 
todos nós. Isso é vida real. 



Copa 2014
E-mail

luanxavier@novojornal.jor.br
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Editor 

Luan Xavier

JOE BIDEN
O site ofi cial do Governo dos 

Estados Unidos divulgou ontem 
um vídeo sobre o encontro do vi-
ce-presidente, Joe Biden, com os 
jogadores da seleção americana. 
A conversa ocorreu logo após a 
vitória por 2 a 1 contra Gana. Ao 
adentrar no vestiário do Estádio 

Arena das Dunas, Joe Biden grita: 
“Vocês fi zeram um jogo incrível”. 
Ele fez elogios ao desempenho 
do goleiro Tim Howard. “Você 
está brincando comigo? Você 
agarrou demais hoje”, comentou. 

NOVO JORNAL
O site Yahoo Sports, dos Esta-

dos Unidos, deu destaque ontem, 
numa reportagem em vídeo de 
quase quatro minutos, à relação 
Brasil e Estados Unidos. A maté-
ria enfatiza a ligação dos norte-
-americanos com Natal, princi-
palmente no período da Segun-
da Guerra e exibe a reportagem 
publicada domingo pelo NOVO 

JORNAL – “A Segunda Invasão 
Americana” – descrevendo epi-
sódios marcantes na relação dos 
dois países. Quando a delegação 
do México esteve em Natal na se-
mana passada, a página da Fede-
ração Mexicana no Twitter tam-
bém destacou reportagem do 
NOVO JORNAL.

/ IMAGEM /  
COBERTURA NORTE-
AMERICANA DA COPA 
EM NATAL DESTACA AS 
BELEZAS DA CIDADE, 
ELOGIA O JOGO E 
REGISTRA AS CHUVAS 
DE JUNHO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

NEM MESMO OS estragos causa-
dos pela incessante chuva dos úl-
timos dias conseguiram estragar 
a imagem de Natal na impren-
sa internacional. Apesar da pre-
ocupação com inundações e des-
lizamentos de terra no bairro de 
Mãe Luiza, na Zona Leste da ci-
dade, os correspondentes estran-
geiros só fi zeram elogios à cidade. 
As imagens do jogo vencido pelos 
Estados Unidos no Estádio Are-
na das Dunas foram estampadas 
nas primeiras páginas dos princi-
pais jornais americanos. 

O mais entusiasmado foi Wa-
shington Post. O repórter Steven 
Geoff  fez, inclusive, um relato so-
bre a viagem até Natal. Descreve 
o belo e inacabado Aeroporto In-
ternacional Aluízio Alves, em São 
Gonçalo do Amarante; dos am-
bulantes nas ruas e da visão ma-
jestosa da praia de Ponta Negra. 
“Valeu a viagem”, escreveu.

Ele passou o último fi m de se-
mana na principal praia da capi-
tal potiguar. Geoff  estranhou as 
condições climáticas encontra-
das por aqui. “Disseram que a ci-
dade do sol, mas não foi isso o que 
se viu. Após vários dias de chuvas 
bíblicas, a luz apareceu dando 
formas à praia de Ponta Negra”, 
descreveu. O repórter também se 

mostrou surpre-
so com a quanti-
dade de torcedo-
res americanos 
em Natal. “Apesar 
de tão longínqua, 
a cidade se tor-
nou num peque-
no território ame-
ricano. Milhares 
de torcedores de-
sembarcaram nos 
últimos dias para 
apoiar a seleção. 
Parecia mais um 
04 de julho [dia 
da independência 
americana] que a 
preparação para 

um jogo de futebol”, detalha.
O Washington Post também 

produziu reportagens sobre as 
chuvas que caíram sobre a cida-
de no fi m de semana. “Será que 
vai continuar a chover em Natal 
no início do jogo entre Estados 
Unidos e Gana?”, trouxe no título 
o texto, que foi publicado na edi-
ção dominical do jornal. O repór-
ter Matt Bonesteel escreveu que 

junho, segundo informações de 
institutos climatologia, é o mês 
com maior número de chuvas 
em Natal. O texto informa ainda 
sobre o anúncio do estado de ca-
lamidade feito pelo prefeito Car-
los Eduardo Alves.

Segundo o consulado dos Es-
tados Unidos, cerca de 20 mil tor-
cedores americanos estiveram 
na segunda-feira no Estádio Are-
na das Dunas. O maior jornal em 
circulação dos Estados Unidos, 
o USA Today, também trouxe no 
domingo uma longa reportagem 
sobre os impactos negativos cau-
sados pelas chuvas. A reportagem 
fala sobre inundações e de famí-
lias desalojadas da região de Mãe 
Luiza. “Natal corre risco de novas 
inundações às vésperas do impor-
tante jogo para a seleção america-
na”, descreveu a reportagem.

Ontem, um dia após a vitória 
do time, o jornal trouxe apenas 
matérias relacionadas com a vi-
tória. “A história está sendo escri-
ta”, traz o texto de Chris Chase. 
Para o diário Los Angeles Times, 
Natal lembra a região de Dayto-
na Beach, um dos principais lo-
cais de férias do estado da Flóri-
da. “Os americanos se sentiram 
em casa. O estádio coberto de 
vermelho, azul e branco [as cores 
da bandeira dos EUA]”, escreveu 
o jornalista Kevin Baxter.

Em texto do correspondente 
Michael Lewis, o Newsday, des-
creveu Natal como uma “acon-
chegante cidade do litoral brasi-
leiro”. O jornal Th e New York Ti-
mes enviou dois corresponden-
tes para a cobertura da estreia 
americana na Copa do Mundo. 
Os jornalistas Juliete Marcur e 
Sam Borden produziram repor-

tagens relacionadas com a su-
peração do selecionado coman-
dado pelo técnico alemão Jurgen 
Klinsmann. 

O time dos EUA perdeu dois 
jogos decisivos para a seleção de 
Gana nas duas Copas passadas. 
“Começou com magia. Terminou 
de forma miraculosa”, detalhou 
Borden. Outro correspondente 
do principal jornal americano, 
Simon Romero, escreveu sobre 
a visita do vice-presidente ame-
ricano Joe Biden. Ele desembar-
cou às 17 horas de segunda-feira 
para assistir ao jogo. Ontem, em 
Brasília, ele se encontrou com a 
presidente da república, Dilma 
Rousseff . A pauta é a retomada 
do diálogo entre os dois países. 
A relação está arranhada desde 
as revelações feitas por Edward 
Snowden, um ex-funcionário da 
Agência Nacional de Segurança 
dos Estados Unidos. Snowden 
revelou que o governo america-
no praticou espionagem contra 
empresas brasileiras.  

A edição de ontem do New 
York Post trouxe na capa a ima-
gem de dois torcedores pintados 
com as cores da bandeira ameri-
cana. O texto conta que Natal foi 
palco de uma grande celebração 
do esporte. A Agência Associated 
Press trouxe ontem uma reporta-
gem sobre a presença norte-ame-
ricana em Natal durante a Segun-
da Guerra Mundial. “Muito an-
tes de a seleção americana pisar 
em Natal para a Copa do Mun-
do, outro grupo uniformizado de-
senvolveu rapidamente esta área 
isolada do Nordeste brasileiro”, 
informa o texto, que não traz o 
nome do repórter.

A agência também produziu 

uma vídeo-reportagem acerca 
dos problemas ocasionados pelas 
chuvas do último fi m de semana. 
A matéria versa sobre 50 desabri-
gados, ruas obstruídas e da preo-
cupação dos jogadores america-
nos com as condições climáticas.

O site da revista Forbes foi 
o único a destacar os protestos 
ocorridos ontem nos arredores 
da Arena das Dunas. O texto es-
crito por Jeff  Flick informa que 
400 pessoas protestaram contra 
os gastos de construção de novos 
estádios. “O manifestantes quei-
maram bandeiras dos Estados 
Unidos e ameaçaram torcedores 
americanos nas vias de acesso ao 
estádio”, delineou.

 ▶ Em diferentes 

jornais norte-

americanos a 

imagem passada 

para os leitores foi 

a mesma: a cidade 

é linda, o jogo 

foi ótimo e com 

muita presença de 

estadunidenses; 

mas Natal está com 

problemas causados 

por chuvas. Nenhum 

veículo fez críticas 

ao estádio ou a 

qualquer detalhe 

da organização, e 

apenas a Forbes 

mencionou os  

protestos ocorridos 

durante a partida.   
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FALTAVAM MOTIVOS PARA o menos 
afeito ao futebol alternativo assis-
tir à partida entre Russia e Coreia 
do Sul, ontem à noite. Mas quem 
se deu ao trabalho viu em cam-
po um jogo disputado, de mui-
ta correria e, de quebra, o primei-
ro frango da Copa do Mundo Fifa 
2014.  

O resultado fi nal na Arena 
Pantanal, em Cuiabá, foi 1 a 1.

A Coreia do Sul foi quem saiu 
na frente, com gol de fora da área 
marcado por Lee Keun-Ho e que 
contou com a colaboração do go-
leiro Akinfeev. 

A sorte dele é que sua vergo-
nha durou apenas cinco minutos. 
Para vingar o camisa 1, Kerzhakov, 
que acabara de entrar, marcou o 
gol dos russos e decretou o 1 a 1 
como placar fi nal da partida. 

Agora com o um ponto con-
quistado, Rússia e Coreia do Sul 
dividem a segunda colocação do 
Grupo H. A Bélgica, que venceu a 
Argélia de virada mais cedo, lidera 
a chave. A seleção africana está na 
lanterna.

Na próxima rodada, a Rús-
sia terá pela frente a forte equipe 
da Bélgica, no estádio do Maraca-
nã, no Rio de Janeiro, enquanto a 
Coreia do Sul medirá forças com a 
Argélia, em Porto Alegre, no está-
dio do Beira-Rio.

No segundo jogo do dia – o pri-
meiro foi Brasil 0 x 0 México, em 
Fortaleza (leia mais na Página 11) 
- a Bélgica venceu a Argélia por 2 a 
1, de virada, na estreia das duas se-
leções no Grupo H.

Contrariando a expectativa 
em torno da “sensação da Copa”, 
a Bélgica, quem abriu o placar foi 

a Argélia. Feghouli, jogador do Va-
lencia, da Espanha, de pênalti, aos 
24 min do primeiro tempo colo-
cou sua seleção na frente. 

Apenas na segunda etapa, 
Fellaini, jogador do Manchester 
United, da Inglaterra, aos 24 min e 
Mertens, atleta do Napoli, da Itá-
lia, aos 34 min, garantiram a vira-
da belga.

Depois de se classifi car de for-
ma invicta ao Mundial - foram oito 

vitórias e dois empates- a Bélgica 
passou a ser considerada candida-
ta a azarão na Copa, mas a equi-
pe teve muita difi culdade para su-
perar a defesa da Argélia e pouco 
criou durante a primeira etapa.

Com a defesa da Argélia bem 
armada, a seleção belga apostou 
nos chutes de fora da área, prin-
cipalmente com Witsel, mas que 
pouco assustaram a equipe adver-
sária. O atacante Lukaku, jogador 

do Chelsea, da Inglaterra, pouco 
tocou na bola e acabou substituí-
do no começo do segundo tempo.

A situação da equipe belga fi -
cou ainda mais complicada quan-
do o meia Feghouli foi puxado por 
Vertonghen dentro da área e o juiz 
marcou a penalidade máxima. O 
próprio Feghouli cobrou e abriu o 
placar da partida.

No segundo tempo, Fellai-
ni, que entrou no lugar de Dem-

bele, aproveitou cruzamento de 
De Bruyne e, de cabeça, empatou 
a partida. Menos de dez minutos 
depois, após rápido contra-ata-
que, Mertens recebeu livre pela 
direita e chutou forte para virar o 
placar.

Na próximo domingo (22), a 
Bélgica enfrenta a Rússia, no Ma-
racanã, Rio de Janeiro. Já a Argélia 
joga contra a Coreia do Sul no es-
tádio Beira-Rio, em Porto Alegre.

FRANGO PADRÃO FIFA
/ GRUPO H /  RUSSIA ARRANCA EMPATE CONTRA COREIA DO SUL, QUE MARCOU COM AJUDA DE UMA FALHA GROTESCA DO GOLEIRO 

Agenda da Copa

Hoje 
(Quarta-feira, 18 de junho)

 ▶ 13h
Austrália x Holanda
Grupo B Porto Alegre

 ▶ 16h
Espanha x Chile
Grupo B Rio de Janeiro

 ▶ 19h
Camarões x Croácia
Grupo A Manaus

Ontem 
(Terça-feira, 17 de junho)

 ▶ 13h
Bélgica 2 x 1 Argélia 
Grupo H Belo Horizontes

 ▶ 16h
Brasil 0 x 0 México 
Grupo A Fortaleza

 ▶ 19h
Rússia 1 x 1 Coreia do Sul 
Grupo H Cuiabá

 ▶ Akinfeev, goleiro da Rússia, aceitou o chute do sul-coreano Lee Keun-Ho e por muito pouco não foi responsável pela derrota de sua seleção

MARCELLO ZAMBRANA  VIPCOMM
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VIBRAM EM NATAL COM O EMPATE
/ EMOÇÃO /  PEQUENO GRUPO DE TORCEDORES QUE NÃO EMBARCOU PARA FORTALEZA ASSISTE O JOGO COM OS NATALENSES EM PONTA NEGRA

MEXICANOS
CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

ENQUANTO BRASIL E México se en-
frentavam no estádio Castelão, em 
Fortaleza/CE, um grupo de mexi-
canos, em Natal, defendia brava-
mente a sua seleção em um dos 
bares de Ponta Negra cujo am-
biente foi preparado para rece-
ber torcedores. Eles eram mino-
ria, apenas nove, contra centenas 
de brasileiros natalenses que se 
espalhavam pelos pontos comer-
ciais da Avenida Engenheiro Ro-
berto Freire.

Era o grupo de Rodolfo Mon-
dragón, que está em Natal desde 
a última quinta-feira, 12, quando 
chegou para assistir a partida de 
estreia e a vitória da seleção me-
xicana na Arena das Dunas, con-
tra Camarões, no dia seguinte. 
Dos milhares de mexicanos que 
estavam em Natal, poucos fi ca-
ram, mas a irreverência era a mes-
ma e nem o fato de estarem ro-
deados por torcedores brasileiros 
intimidou.

A cada drible, a emoção se re-
fl etia em gritos, aplausos e até 
provocações. Tudo dentro de um 

clima de bom humor esportivo.  
“Aqui tem muitos brasileiros sim, 
mas o México está muito bem re-
presentado por nós”, dizia Rodol-
fo. Não faltaram máscara de lu-
tadores mexicanos, bandeira e as 
cores da seleção, em meio a tantos 
amarelos das camisas dos torce-
dores brasileiros.

O empate de 0x0 não desagra-
dou ao grupo. “O Brasil joga mui-
to, mas o México joga com o cora-
ção. Estamos contentes em empa-
tar com os brasileiros, ganhamos 
um ponto”, diziam. Esse grupo de 
mexicanos até tentou ir assistir o 

jogo em Fortaleza, mas não conse-
guiu comprar os ingressos.

Apesar da chuva que tem caí-
do em Natal nos últimos dias, in-
clusive no dia em que o México jo-
gou na Arena das Dunas, a cidade 
caiu no agrado dos mexicanos que 
visitam pela primeira vez a cidade. 

“As praias são maravilhosas, 
adoramos os restaurantes e a co-
mida; também visitamos o Par-
que das Dunas. É uma bela cida-
de”, diz Rodolfo. A Arena das Du-
nas também foi aprovada. “O es-
tádio é muito acolhedor, aprovado 
sim. Muito belo, ainda mais com a 

vitória do México”, dizia. Se os pla-
nos não mudarem, eles devem as-
sistir em Recife o próximo jogo do 
México, que será realizado segun-
da-feira, 23. “Mas vamos fi car no 
Brasil até o dia 27”, conta.

Para os natalenses que assisti-
ram ao jogo de ontem com os ad-
versários ao lado, a torcida ganhou 
um incentivo a mais na busca pela 
vitória brasileira que não veio. “É 
muito bacana assistir e torcer com 
o adversário bem ao lado. Aumen-
ta a rivalidade e a vontade de tor-
cer”, dizia a técnica em logística Ivi 
Ruama.

Parece que até jogando contra 
o Brasil os mexicanos conquista-
ram o natalense. Depois do jogo 
eles só dividiram as atenções, fo-
tografando, dançando e receben-
do cumprimentos com os gane-
ses, que também continuam em 
Natal. “Eles animaram todo mun-
do, mas não são páreos para nós. 
Foi tudo num clima de competi-
ção esportiva e bom humor, mas 
aquele goleiro mexicano só segu-
rou os chutes no susto”, comenta-
va o empresário Marcelo Oliveira, 
referindo-se à atuação do goleiro 
Ochoa.

Depois da irreverência me-
xicana e da invasão americana 
em Natal, a cidade foi escolhida 
pelos ganeses para mostrar sua 
cultura ao Brasil e ao mundo, 
no que eles estão conseguindo 
atrair a simpatia dos natalenses.

No espaço conhecido como 
“Ponto 7”, na Avenida Engenhei-
ro Roberto Freire, em Ponta Ne-
gra, os africanos estão realizan-
do o evento cultural “Ghana in 
Brazil”, para mostrar um pouco 
da cultura ganesa e promover 
a interação entre os povos que 
passarem por Natal.

Joyce, Jeff erson e Jamile Mar-
ques não resistiram ao anima-
do batuque africano e caíram no 
ritmo, sem esquecer de registrar 
o momento com os africanos 
por meio de fotos. “Estou aman-
do isso tudo. São muito anima-
dos e é bom não apenas conhe-
cer como também entrar no cli-
ma deles”, comentava Jamile.

A iniciativa é do governo ga-
nês que promove até o fi nal da 
copa do mundo apresentações 
com bandas e artistas ganeses 
com os principais ritmos musi-
cais (Hiplife e o Highlife) e dan-
ças típicas como Azonto, Ado-
wa e Agbadza. Entre os artis-
tas confi rmados para apresen-

tações na Capital Potiguar estão 
Grace Ashly, Samini, Ambuley, 
Nat Brew, Rebecca Acheampong 
e Shatta Wale.

No local, além do palco, foi 
instalado um telão para assis-
tir os jogos. Ontem somente aos 
vinte minutos do segundo tem-
po foi possível ligar o telão e os 
shows só foram realizados no 
intervalo e após o jogo.

O artesanato ganês tam-
bém tem o seu espaço. Colares, 
pulseiras, camisas, bonés, en-
tre outros itens que expressam 
a cultura e as cores do país es-
tão expostos sendo comerciali-
zados no evento. As peças cus-
tam a partir de R$ 5 e também 
trazem símbolos de outros paí-
ses, inclusive do Brasil, uma vez 
que pretende atrair a atenção de 
turistas e torcedores de todas as 
seleções.

Tudo parece ser novida-
de para os africanos, talvez por 
isso, registrem tudo em celula-
res seja fotografando, ou fi lman-
do e conquistam a simpatia dos 
presentes. “É ótimo, vim hoje e 
vou voltar outros dias e o me-
lhor é que tem africanos, ameri-
cano e até japonês eu já vi, tudo 
junto e misturado”, comemora-
va a natalense Th ayla Gabriela.

Foi com esta festa que cen-
tenas de ganeses que estavam 
em Natal na última segunda-fei-
ra, 16, conseguiram se distrair 
após a derrota por 2 a 1 para os 
Estados Unidos na primeira ro-
dada do grupo G, na Arena das 
Dunas, no dia em que o even-
to começou no Ponto 7. Gana 
vai enfrentar ainda a Alemanha 
no próximo sábado, 21, em For-
taleza; e Portugal no dia 26 em 
Brasília.

NATALENSE ENTRA NA 
ONDA DOS GANENSES

 ▶ No espaço conhecido 

como “Ponto 7”, na 

Avenida Engenheiro 

Roberto Freire, em Ponta 

Negra, os africanos estão 

realizando o evento 

cultural “Ghana in 

Brazil”, para mostrar um 

pouco da cultura ganesa 

e promover a interação 

entre os povos que 

passarem por Natal

 / NJ

 ▶ Eles eram minoria, apenas nove, contra centenas de brasileiros natalenses que se espalhavam pelos pontos comerciais da Avenida Engenheiro Roberto Freire 

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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A IDEIA DE assistir a um jogo de fu-
tebol dentro de uma sala de cine-
ma talvez não seja aceita imedia-
tamente por um torcedor brasi-
leiro. A zoada dos bares, da casa 
dos amigos ou parentes, a cerve-
jinha passando e o cheiro da co-
mida vindo da cozinha tendem 
a ser mais atrativas do que um 
ambiente supostamente mais 
comedido, e, principalmente, 
com o acesso regulado ao álcool. 
Mas não foi esse o pensamento 
dos 135 pagantes que preferiram 
ver a partida entre Brasil e Méxi-
co de frente à telona, desfrutan-
do uma imagem em alta defi ni-
ção e som com qualidade tam-
bém elevada. 

O Cinépolis, por coincidência 
uma empresa mexicana, bancou 
a ideia de transmitir o jogo, numa 
iniciativa inédita, e não faltaram 
curiosos em curtir a experiência 
das poltronas. A experiência só 
não foi melhor porque nenhum 
jogador da seleção brasileira en-
carnou um Schwarzenegger em 
“O exterminador do futuro” e ani-
quilou os planos mexicanos de 
estragar a festa dos brazucas. 

Claro, não estragou tanto as-
sim, mas fez muito torcedor en-
carar de maneira mais cética a 
escalação do esquete de Luiz Fe-
lipe Scolari e sua tática de jogo. 

Antes da partida, em vez de 
se safar com um bom naco de 
petisco, alguns espectadores fi -
zeram um pit stop para com-
prar um saco de pipoca, como 
foi o caso do publicitário Gusta-
vo Dantas, de 23 anos. 

“Vim para ter uma noção da 
experiência de assistir ao jogo 
com som e imagem de qualida-
des superiores”, falou ele. O jogo 
do Brasil contra a Croácia, Dantas 
viu com os amigos e parentes em 
casa. “Acho que foi uma troca boa, 
não é sempre que se pode ver um 
jogo de Copa do Mundo no cine-
ma”, acrescentou o jovem, que es-
tava acompanhado da namorada. 

O estudante de direito Da-
niel Rocha trouxe algumas latas 
de cerveja de casa. “No primeiro 
jogo da seleção não autorizaram, 
não é. Agora fi cou mais interes-
sante de assistir”, comentou. 

A ideia de que ver o jogo na 

sala escura seria um anticlímax 
foi quebrada logo antes do início, 
no hino nacional, quando a pla-
teia cantou com o mesmo entu-
siasmo dos espectadores dos es-
tádios. Uma salva de palmas foi 
dada quando a bola começou a 
rolar e um torcedor usava uma 
corneta eventualmente.

O primeiro lance quente do 
jogo, quando Fred lançou a bola 
e ela tocou a rede adversária pelo 
lado de fora, a plateia tem o seu 
primeiro alvoroço, fi cando agi-
tada e se levantando. E assim foi 
com o chute de Oscar, a cabeça-
da de Neymar e os ataques dos 
mexicanos, que eram “secados” 
pela plateia. 

Os detalhes eram observa-
dos com mais atenção, fosse o 
suor do jogador que se espalhava 
em uma cabeçada, ou as trom-
badas e ainda as expressões dos 
torcedores na Arena Castelão. 

Ao fi nal do jogo, a decepção 
do 0 a 0 no placar não atingiu a 
plateia da mesma maneira. 

RIVAIS
Quietinhos em seus cantos 

estavam cinco mexicanos (três 
rapazes e duas jovens). Em Na-
tal, há dez dias, eles chegaram a 
comemorar o empate com um 
ensaio da música “Cielito Lin-
do” (Está chegando a hora), mas 
não prosseguiram na cantoria. 
De todo modo, fi caram bem sa-
tisfeitos. “Empatar com o Bra-
sil é sempre um bom resultado 
porque ele é o fraco favorito da 
Copa”, falou Luis Soto, 23 anos, 
que trabalha com documenta-
ção médica. Ele viu o jogo de sua 
seleção no Arena das Dunas e só 
deve sair de Natal amanhã.  

Mesmo com o desaponta-
mento do resultado do jogo, os 
natalenses parecem ter aprovado 
a ideia de ver o jogo longe da alga-
zarra habitual. “Ver o jogo no ci-
nema é bem mais emocionante. 
Vale a pena escolher alguns jogos 
para assistir aqui”, opinou o auxi-
liar fi nanceiro Maurício Nunes. 

O gerente do Cinépolis, Álva-
ro Sobrinho, disse que a procu-
ra por ingressos ontem foi “den-
tro da expectativa” e, a partir das 
oitavas-de-fi nal, todos os jogos 
serão transmitidos. Dos 326 as-
sentos disponíveis, 135 fi caram 
ocupados. 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Espectadores aliviaram a tensão do jogo comendo pipoca

 ▶ Torcedores levaram fantasias e adereços ao cinema

 ▶ Clima era de ‘home cine’: podia gritar, cantar e até levantar da cadeira

 ▶ Álvaro Sobrinho, gerente do Cinépolis: público dentro do esperado

 ▶ Mexicanos foram aproveitar experiência e ensaiaram grito de guerra

 ▶ Como no Castelão, em Fortaleza, torcida em Natal deixou o cinema frustrada

VIM PARA TER UMA 
NOÇÃO DA EXPERIÊNCIA 
DE ASSISTIR AO JOGO 
COM SOM E IMAGEM 
DE QUALIDADES 
SUPERIORES”

Gustavo Dantas
Publicitário

 ▶ Cinema liberou entrada de bebidas com os torcedores

CANAL 100
/ TORCIDA /  NATALENSES E TURISTAS ASSISTEM AO JOGO DO BRASIL DENTRO 

DO CINEMA. NOVO JORNAL ACOMPANHOU EXPERIÊNCIA

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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A SELEÇÃO BRASILEIRA não conseguiu repetir as boas atu-
ações e apenas empatou com o México por 0 a 0, ontem, 
na Arena Castelão, em Fortaleza-CE, pela segunda roda-
da do Grupo A da Copa do Mundo.

Apesar da atuação abaixo da média, o time brasilei-
ro criou cinco boas chances de gol, mas parou no golei-
ro Ochoa, que fez excelentes defesas.

Foi o nono empate da seleção brasileira por 0 a 0 em 
99 jogos na história dos Mundiais. O placar sem gols é o 
segundo na Copa do Mundo do Brasil. Na segunda-feira 
(16), Irã e Nigéria empataram pelo mesmo placar.

Com o empate, o Brasil chegou a quatro pontos jun-
tamente com o México, que venceu Camarões na es-
treia. No entanto, o time brasileiro ocupa a primeira co-
locação da chave nos critérios de desempate (possui 
saldo de dois gols positivo contra um do rival).

Assim, a equipe de Felipão necessita apenas de um 
empate contra Camarões, na próxima segunda-feira 
(23), às 17h, em Brasília, para passar para a segunda fase. 
O México, que encerra sua participação contra a Croá-
cia, também joga por um empate para avançar às oita-
vas de fi nal do Mundial.

Desde 1982, o Brasil não necessita do terceiro jogo da 
fase de grupos para obter a classifi cação, de acordo com 
a Fifa.

Com o empate, a seleção brasileira perdeu os 100% 
de aproveitamento que tinha contra o rival em jogos 
pela Copa do Mundo. A equipe já havia vencido os me-
xicanos em 1950, 1954 e 1962.

A seleção brasileira iniciou a partida sem o atacante 
Hulk, que foi poupado em virtude de uma lesão na coxa. 
Com isso, Ramires foi o escolhido e começou o jogo pela 
lado direito.

Já Neymar fi cou mais centralizado, enquanto Oscar, 
que jogou contra a Croácia pelo lado direito, atuou na 
esquerda.

O time brasileiro até tentou tomar a iniciativa, mas 
não encontrava espaços na defesa adversária. Já o Mé-
xico valorizava a posse de bola e quando conseguia saia 
rápido para o ataque explorando as laterais.

Na reta fi nal da etapa inicial, Oscar e Ramires ainda 
trocaram de posição com o intuito de encontrar mais 
espaços.

Mesmo abaixo da média, o Brasil criou os dois me-
lhores lances do primeiro tempo. Aos 25 minutos, Da-
niel Alves cruzou da direita em direção a Neymar, que 
cabeceou e exigiu grande defesa de Ochoa.

Aos 43, após cobrança de falta para a área, Th iago Sil-
va ajeitou e Paulinho, livre, chutou para outra defesa de 
Ochoa.

No segundo tempo, Felipão tentou dar mais velocida-
de e ofensividade ao time e colocou Bernard na vaga de 
Ramires.

Apesar da mudança, o México começou melhor e 
arriscou chutes de fora da área que assustaram o golei-
ro Júlio César. Em 15 minutos, os mexicanos fi nalizaram 
cinco vezes ao gol.

Depois dos 20 minutos, a seleção brasileira melho-
rou e passou a jogar pelo lado esquerdo do campo com 
Bernard. No entanto, insistia com os cruzamentos para 
a área.

No melhor lance, Neymar dominou no peito den-
tro da área e fi nalizou para outra excelente defesa de 
Ochoa.

Quando não parou no goleiro, a seleção brasileira fa-
lhou na fi nalização. Aos 30, Bernard deixou Jô, que subs-
tituiu Fred, na cara do gol. No entanto, o atacante do 
Atlético-MG fi nalizou torto para fora.

Antes de terminar o jogo, o time brasileiro criou ou-
tra oportunidade. Aos 40 minutos, após cobrança de fal-
ta, Th iago Silva cabeceou e o goleiro mexicano fez outra 
excelente defesa.

No último lance da partida, Aguilar fi nalizou cruza-
do e Júlio César garantiu o empate.

/ GRUPO A /  
COM ATUAÇÃO ABAIXO 
DO ESPERADO, BRASIL 
ESBARRA NO GOLEIRO 
OCHOA, DO MÉXICO, 
E NÃO CONSEGUE 
VITÓRIA PARA GARANTIR 
CLASSIFICAÇÃO DE FASE 
ANTECIPADA

 ▶ Perseguido pela defesa mexicana, Neymar não conseguiu decidir a partida

 ▶ Seleção brasileira não passa da barreira mexicana, mas segue na ponta do Grupo A. Time de Felipão agora depende de empate contra Camarões para avançar no Mundial

 ▶ Torcida em Fortaleza atendeu chamado do time e cantou o Hino Nacional abraçada, mas saiu frustrada
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JEFFERSON BERNARDES / VIPCOMM

JEFFERSON BERNARDES / VIPCOMM

DANILO BORGES / PORTAL DA COPA
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CONTORNO DE CAICÓ AQUI O CRESCIMENTO SEGUE  
EM TODAS AS DIREÇÕES

Ministério dos
Transportes

Para saber mais sobre as obras  
de transportes no país, acesse  

www.transportes.gov.br
O Contorno de Caicó melhora o tráfego local da BR-427 e contribui para integrar  
a estrada ao restante da malha rodoviária do Rio Grande do Norte e da região 
Nordeste. Com isso, o transporte de cargas e de passageiros ganha mais fluidez  
e segurança, favorecendo o desenvolvimento do estado. Foram implantados 15,3km 
em pista simples, 2 pontes e 4 interseções. A obra faz parte de um conjunto de 
investimentos do governo federal em rodovias estratégicas de todo o Brasil.

m 

EM PISTA
SIMPLES

15,3KM

PONTES
(200m e 240m)

2

INTERSEÇÕES
RODOVIÁRIAS

4

Respeite a sinalização  
e os limites  

de velocidade. 
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A derrota na estreia para  a 
Colômbia não abalou a confi an-
ça da seleção da Grécia para o se-
gundo jogo na Copa do Mundo. O 
time helênico vai enfrentar o Japão 
amanhã, às 19h, no Estádio Arena 
das Dunas. Os gregos desembar-
cam hoje ao meio dia no Aeropor-
to Internacional Augusto Severo, 
em Parnamirim. 

Quem for derrotado neste con-
fronto será eliminado de maneira 
precoce da Copa do Mundo. O re-
sultado adverso contra a Colôm-
bia deixou a equipe grega em uma 
situação difícil do grupo C. Os gre-
gos foram surpreendidos com uma 
acachapante derrota por 3 a 0. 

O time grego faz hoje o reco-
nhecimento do gramado da Are-
na às 20h30. Antes disso, às 19h45, 
será realizada a coletiva de impren-
sa da equipe, com as presenças do 
técnico português Fernando San-
tos e dos jogadores Vasileios Toro-

sidis e Sokratis Papastathopoulos.
Ontem, em Aracaju (SE), a se-

leção realizou pela manhã o úl-
timo treino tático. O resto do dia 
foi reservado para o lazer dos atle-
tas. Os gregos estão concentrados 
num hotel de luxo na orla da capi-
tal sergipana. 

Apesar da derrota para a Co-
lômbia, a Grécia se apoia nas esta-
tísticas. O time do atacante Geor-
gios Samaras dominou a posse de 
bola durante toda a partida e teve 
as mesmas oportunidades de mar-
car que o time da América do Sul. 
Foram 12 chutes ao gol. “Nós te-
mos mais a oferecer para este tor-
neio. Perdemos muitas chances”, 
afi rmou Samaras ao site da FIFA.  

Além da ameaça de elimina-
ção na Copa do Mundo,  o ata-
cante vive outro dilema: não sabe 
onde irá jogar a partir de julho. O 
time escocês do Celtic rescindiu 
esta semana o contrato com o jo-
gador. “Estou focado na seleção e, 
quando a Copa do Mundo termi-
nar, vou ver quais serão as minhas 

opções”, detalha. 
Esta será apenas a terceira 

partida entre as seleções de Grécia 
e Japão. Cada uma amealha uma 
vitória. O Japão venceu em 2005, 
na Copa das Confederações, por 
1 a 0. Pelo mesmo placar, só que 
em 1998, os gregos derrotaram os 
japoneses em amistoso. 

Ontem, na última coletiva an-
tes da viagem para Natal, o zaguei-
ro Loukas Vyntra evitou falar sobre 
a partida de amanhã em Natal. “O 
time japonês tem bons jogadores 
e vão nos impor muitas difi culda-
des. Vamos trabalhar para corrigir 
nossos defeitos defensivos”, disse. 

O técnico Fernando Santos 
evitou falar sobre mudanças na 
equipe, mas se especula uma mu-
dança no esquema ofensivo. A en-
trada do atacante Ioannis Fetfat-
zidis, do Genoa (ITA), no segundo 
tempo, substituindo o meio-cam-
po Dimitrios Salpingindis, do clu-
be grego PAOK FC, aumentou a 
posse de bola e gerou as melhores 
oportunidades de gol da equipe. 

GREGOS CHEGAM 
HOJE CONFIANTES

 ▶ Seleção grega também estreiou com uma derrota diante da Colômbia: 3 a 0

YURI EDMUNDO/ELEVEN/FOLHAPRESS

INVASÃO AGORA SERÁ DE

/ GRUPO C /  EXPECTATIVA É DE QUE 7 MIL TORCEDORES ACOMPANHEM A PARTIDA DE AMANHÃ CONTRA OS GREGOS

OS MEXICANOS TOMARAM conta da 
cidade na semana passada, assim 
como aconteceu com os norte-
-americanos na partida de segun-
da-feira contra a seleção de Gana. 
A próxima invasão prevista é a 
dos japoneses, que jogam amanhã 
com a Grécia, na Arena das Dunas, 
em duelo válido pelo Grupo C do 
mundial.

Já é perceptível a presença dos 
nipônicos na capital potiguar.  Os 
torcedores japoneses já assisti-
ram o duelo entre Estados Unidos 
e Gana no início da semana, mas, 
claro, foram superados pela gran-
de torcida dos ianques. 

Mesmo assim, os olhos puxa-
dos - e as camisas dos Samurais 
Azuis - não negavam a origem de 
alguns torcedores. Alguns vestiam, 
inclusive, fantasias referentes à cul-
tura oriental, como uma torcedora 
com uma tiara do personagem Pi-
kachu, do desenho Pokémon, que 
circulava na área externa do está-
dio. O fi gurino diferenciado tam-
bém faz parte da torcida.

Agora só falta a delegação de-
sembarcar na cidade. E isso acon-
tecerá hoje, às 12h, no antigo Ae-
roporto Augusto Severo, em Par-
namirim. O dia será bem corri-

do, já que às 18h30 o elenco fará 
o reconhecimento do gramado da 
Arena das Dunas em um treino fe-
chado para o público. A imprensa, 
por sua vez, só poderá registrar 15 
minutos da atividade. O técnico 
da equipe, o italiano Alberto Zac-
cheroni, e o capitão do time, o vo-
lante Hasebe, darão entrevista co-
letiva para os jornalistas. 

Antes mesmo da chegada do 
time, no entanto, os jornalistas da 
terra do sol nascente já estavam 
em Natal. Eles já eram muitos na 
cobertura do jogo entre Estados 
Unidos e Gana. 

A vinda deles tem uma justi-
fi cativa lógica. A primeira parti-
da da equipe japonesa foi dian-
te da Costa do Marfi m, na Arena 
Pernambuco, em Recife, sábado à 
noite. De lá, a maioria deles já veio 
direito para Natal, já que a delega-
ção japonesa retornou para a con-
centração em Itu, no interior de 
São Paulo, para fazer a preparação 
para os próximos confrontos.

Mas o interesse de jornalistas 
e turistas japoneses por Natal já 
é aparente. “Hoje [ontem], inclu-
sive, terei um encontro com uma 
jornalista japonesa que veio fazer 
uma matéria com o Cajueiro de 
Pirangi”, explicou o coordenador 
de Turismo de Parnamirim, Pau-
lo Lopes. A prefeitura da cidade 

tem feito um roteiro para os turis-
tas nipônicos e, inclusive, contra-
tou duas tradutoras para acompa-
nhar grupos de turistas.

Um dos pontos que estava 
previamente planejado no rotei-
ro é a colônia japonesa localizada 
em Pium, na região metropolita-
na. O lugar é cuidado pelo japonês 
Kenji Matsunae e sua esposa Gel-

za Matsunae e mantém parte da 
cultura das 10 famílias japonesas 
que chegaram – de navio - à Na-
tal na década de 1950. A colônia é 
um dos pontos do projeto do Se-
brae conhecido como “Caminhos 
de Pium”. O casal, inclusive, esta-
rá presente na partida de amanhã 
diante da Grécia.

E não estarão sozinhos nes-

ta torcida. A expectativa dada 
pela embaixada japonesa no Bra-
sil a este NOVO JORNAL é de que 
sete mil japoneses virão para Na-
tal para acompanhar a partida. 
Assim como norte-americanos 
e mexicanos, a torcida deve ser 
maioria na Arena das Dunas – as-
sim como fez na Arena Pernambu-
co, em Recife, na estreia da Copa.

SELEÇÃO 
PASSARÁ MENOS 
DE 48 HORAS 
EM NATAL

A estadia do time 
japonês na capital potiguar 
será brevíssima.  Um treino 
hoje, o jogo contra a Grécia 
amanhã e depois não passa 
sequer mais um dia em solo 
potiguar. O time já retorna 
para a cidade de Itu-SP, 
local da concentração, para 
se preparar para a última 
rodada da fase de grupo. Serão 
menos de 48 horas na capital 
potiguar. 

A equipe também não 
fará nenhum treino aberto 
ao público. Nem ela e nem 
a Grécia, na verdade, apesar 
do estádio Frasqueirão e do 
campo da UFRN estarem 
reservados para ambos. 
Uruguai e Itália, no entanto, 
que fazem o último confronto 
de Natal neste mundial no dia 
24 de junho, já tem treinos 
marcados nos dois locais.

 A situação do Japão no 
Grupo C não é tão simples 
depois da derrota para Costa 
do Marfi m na estreia (2 a 
1). O jogo diante da Grécia, 
por isso, é essencial para os 
Samurais Azuis se manterem 
no mundial. Uma derrota 
diante da Grécia praticamente 
decreta a eliminação do time 
de maneira precoce.

JAPONESES
LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Seleção japonesa vem de uma derrota de 2 a 1 na partida de estreia contra Costa do Marfi m

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

PIERVI FONSECA/AGIF/FOLHAPRESS



▶ COPA ◀ NATAL, QUARTA-FEIRA, 18 DE JUNHO DE 2014   /  NOVO JORNAL  /    15

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0102/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

08 de Julho de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição equipamentos (complementar) para instalação nas Estações Elevatórias
01MS e 02MS do Sistema de Esgotamento Sanitário da bacia MS (bairro de Capim Macio na
cidade de Natal/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0132 - E/2014 - DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 20 de Junho de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 07 de Julho de 2014. Informações pelo telefone
n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 17 de Junho de 2014.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0078/2014

REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÕES PÚBLICAS - RDC

Objeto

Aviso

14 de Julho de 2014, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Contratação de empresa de Engenharia, habilitada em Obras de Saneamento Básico, para
execução de obras e serviços, com fornecimento de material e equipamento, para implantação do
Sistema de Esgotamento sanitário das Bacias Ds, Hs e Is da Zona Sul, na cidade de Natal/RN,
conforme Ordem de Licitação nº 0177 - S/2014 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o objeto
acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do
dia 20 de Junho de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas
do dia 11 de Julho de 2014. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 17 de Junho de 2014.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0079/2014

REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÕES PÚBLICAS - RDC

Objeto

Aviso

15 de Julho de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Contratação de empresa de Engenharia, habilitada em Obras de Saneamento Básico, para
execução de obras e serviços, com fornecimento de material e equipamentos, para implantação do
Sistema de Esgotamento sanitário da Zona Sul, nas Bacias Js, Ls, Ms, Ns e Os, na cidade de
Natal/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0163 - S/2014 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o objeto
acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do
dia 20 de Junho de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas
do dia 14 de Julho de 2014. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 17 de Junho de 2014.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0080/2014

REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÕES PÚBLICAS - RDC

Objeto

Aviso

16 de Julho de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Contratação de empresa de Engenharia, habilitada em Obras de Saneamento Básico, para
execução de obras e serviços de engenharia, com fornecimento de material e equipamentos, para
implantação do Sistema de Esgotamento Sanitário das Bacias An e Bn da Zona Norte, na cidade de
Natal/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0161 - S/2014 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o objeto
acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do
dia 20 de Junho de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas
do dia 15 de Julho de 2014. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 17 de Junho de 2014.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0081/2014

REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÕES PÚBLICAS - RDC

Objeto

Aviso

17 de Julho de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Contratação de empresa de Engenharia, habilitada em Obras de Saneamento Básico, para
execução de obras e serviços, com fornecimento de materiais e equipamentos, para implantação do
Sistema de Esgotamento sanitário da Zona Norte, nas Bacias Cn a Ln e Qn, na cidade de Natal/RN,
conforme Ordem de Licitação nº 0162 - S/2014 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o objeto
acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do
dia 20 de Junho de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas
do dia 16 de Julho de 2014. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 17 de Junho de 2014.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

08 DE JULHO DE 2014, às 09:00h

OBJETO: AQUISIÇÃO DE IMPRESSÃO GRÁFICA DE PRONTUÁRIO - SUAS, destinado a
atender os usuários do CRAS - no atendimento dos Serviços Socioassistenciais da
Política da Assistência Social do Município de Guamaré/RN, conforme Anexo I - Termo
de Referência

Sandra Regina Santana Dantas

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 059/2014

A Pregoeira Oficial do Município de Guamaré, torna público que irá realizar licitação na
Modalidade Pregão Presencial, no dia na sede da
Prefeitura Municipal à Rua Luiz de Souza Miranda nº 116 - Centro (Setor de Licitações).

. Horário de atendimento externo: de 08h00min a 12h00min.

- Pregoeira.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

PREGÃO PRESENCIAL, DO TIPO MENOR PREÇO POR ITEM 08 DE
JULHO DE 2014, às 15:00 horas

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA
ESPECIALIZADA PARA AQUISIÇÃO DE DIVERSOS MATERIAIS ESPORTIVOS (COM
OBJETIVO DE ATENDER NAS ATIVIDADES PEDAGÓGICAS REALIZADAS EM
OFICINAS DE BALÉ, MÚSICA, DANÇA, ARTES E CANTO CORAL) - PROJETO ESCOLA
DE ARTE E CULTURA - PRO-ARTE DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN

Anexo I - Termo de Referência

Sandra Regina Santana Dantas

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 060/2014

A Pregoeira Oficial do Município de Guamaré torna público que irá realizar licitação na
Modalidade , no dia

na sede da Prefeitura Municipal à Rua Luiz de Souza
Miranda nº 116 - Centro (Setor de Licitações).

, conforme
discriminação do . Horário de atendimento externo de
08h00min a 12h00min.

- Pregoeira.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

07 DE JULHO DE 2014, às
15:00mim (HORÁRIO LOCAL)

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE PESSOA(S) JURÍDICA(S) ESPECIALIZADA DO RAMO
PERTINENTE PARA REALIZAR SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA E
CORRETIVA DOS PRÉDIOS PÚBLICOS E LOCADOS DA PREFEITURA MUNCIPAL DE
GUAMARÉ/RN

Dione Maria do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 018/2014

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN torna público
que irá realizar licitação na modalidade Tomada de Preços, no dia

na Sede da Prefeitura Municipal, sito à Rua Luiz de Souza
Miranda, 116 - Centro (Setor de Licitações). Atendimento de 08h00min as 12h00min.

, para atender as necessidades da Secretaria Municipal de Obras e Serviços
Urbanos, conforme Projeto Básico. A quem interessar encontra-se a disposição o Edital e
anexos na íntegra.

Guamaré/RN, 16/06/2014
- Presidente da CPL

PRESIDENTE DO CRM, 
OUTRO ILUSTRE MAQUEIRO

Entre os médicos conhecidos 
da cidade não é apenas Luiz Ro-
berto Fonseca que faz parte da 
equipe de saúde que está a postos 
na Arena das Dunas. O presidente 
do Conselho Regional de Medicina 
do RN (Cremern) Jeancarlo Caval-
canti, é o médico responsável pelo 
atendimento na ambulância com 
unidade de tratamento intensivo 
(UTI) estacionada no estádio, que 
pertence à cooperativa de que Ca-
valcanti faz parte, a Unimed.

Diferente do colega Luiz Rober-

to, o presidente do conselho fi ca de 
fora dos holofotes e das câmeras. E 
não fez nenhum atendimento nos 
dois primeiros jogos da Copa. “Es-
tou fazendo o suporte na parte mé-
dica. É o trabalho normal que faço, 
na UTI móvel”, diz Jeancarlo.

O médico, que esteve nos dois 
primeiros confrontos, ainda não 
sabe se vai trabalhar nas partidas 
de amanhã e do dia 24. “O meu tra-
balho depende da escala para os 
outros dois jogos”, explica ele.

O presidente do CRM afi rma 

que, até agora, não viu muita di-
ferença entre estar na Arena das 
Dunas ou no trabalho que faz dia-
riamente em Natal. “A UTI móvel 
fi ca para um caso mais grave e até 
agora não tivemos nenhum desse 
tipo. A gente que fi ca na ambulân-
cia não sente tanta diferença, por-
que não pode circular pelo está-
dio. Só estaciona a ambulância e 
fi ca lá. É um trabalho como outro 
qualquer. Quem circula é que vê a 
diferença de organização”, pontua 
Jeancarlo Cavalcanti.

NÃO FOI MAIS do que uma rápida 
aparição nas telas. Por alguns se-
gundos o secretário estadual de 
saúde Luiz Roberto Fonseca apare-
ceu na transmissão de EUA x Gana, 
na noite de segunda-feira e logo se 
criou um frisson entre os potigua-
res, principalmente nas redes so-
ciais, sobre o papel do médico ali 
no gramado da Arena das Dunas. 
Alguns chegaram a dizer que ele 
seria “maqueiro” da partida.

Luiz Roberto apareceu no cam-
po para atender o centroavante 
norte-americano Jozy Altidore, aos 
21 minutos do primeiro tempo, ao 
lado de mais três profi ssionais. O 
secretário e ex-coordenador do Ser-
viço de Atendimento Móvel de Ur-
gência (Samu) saiu carregando a 
maca com o atacante, que termi-
nou substituído.

E o trabalho desta semana não 
foi o primeiro do médico durante 
a Copa do Mundo. Fonseca tam-
bém esteve compondo a equipe 
de atendimento no primeiro jogo, 
entre México e Camarões, no dia 
13 passado, daquela vez sem tan-
to destaque na transmissão.

As reações causadas pela apa-
rição do titular da Secretaria de 
Estado da Saúde Pública (Sesap) 
como membro do staff  das parti-
das foram respondidas ainda na 
noite da partida entre ganeses e 
norte-americanos.

A secretaria chegou a emitir 
uma nota confi rmando e justifi -
cando a participação do secretário 
no Mundial, sem prejuízo ao traba-
lho da Sesap. “(...) antes de integrar 
a equipe de apoio à Fifa, o secretário 
Luiz Roberto tomou todas as medi-
das necessárias para garantir o ple-
no funcionamento dos serviços de 
saúde, entre elas, ativou o Centro 
Integrado de Operações Conjuntas 
da Saúde (...)”, registra um trecho da 
nota emitida pela Sesap.

De acordo com o texto, a pre-
sença do secretário na Arena das 
Dunas não prejudica a gestão da 
saúde no Estado e a atuação dele 
foi opcional, diante da experiência 
de Luiz Roberto como médico in-
tensivista e coordenador do Samu. 

“A atuação do secretário da Sesap 
na partida foi opcional, uma vez 
que esta é considerada uma ati-
vidade em que o mesmo gosta e 
sente-se bem ao fazer, além de que 
melhor o qualifi ca para capacitar 
outros profi ssionais e voluntários 
que no futuro desejem participar 
de operações em grandes even-
tos”, fi naliza a nota.

Procurado pela reportagem, 
o secretário Luiz Roberto Fonse-
ca não quis comentar o fato reper-
cutido nas redes sociais. Mas em 
um texto divulgado via Whatsa-
pp, o gestor explica e esclarece seu 
trabalho durante os dois jogos da 
Copa do Mundo em Natal. “Eu es-
tou secretário de saúde, mas efe-
tivamente o que sou é medico! E 
sem usar de falsa modéstia, não 
sou dos piores, não!! Faço um es-
forço cotidiano para não deixar 
que a vaidade deste cargo tran-
sitório, me faça esquecer do que 
sou, médico!”, inicia Fonseca.

Ao longo do texto, Luiz relem-

bra que há três anos, ainda como 
coordenador do Samu, foi incum-
bido pela governadora Rosalba 
Ciarlini e o então secretário de saú-
de Domício Arruda de coordenar a 
confecção, junto com servidores da 
Sesap, do protocolo de assistência 
em saúde para a Copa do Mundo.

“Foram três anos e meio de 
trabalho duro, sério, e de uma de-
dicação absoluta, de pessoas que 
sabiam o tamanho da responsabi-
lidade de se fazer um evento dessa 
magnitude numa cidade com um 
sistema de saúde tão frágil e clau-
dicante”, afi rma o secretário na 
mensagem. Ele reforça que “cada 
perfi l, cada protocolo, cada trei-
namento dado” foi feito com a sua 
participação efetiva, concordân-
cia ou aprovação, o que ao lado de 
outras ações teria, na avaliação do 
secretário, feito com que tenha ob-
tido notoriedade junto à organiza-
ção da Copa do Mundo

A partir disso, conta Fonseca, 
que surgiu o convite da Federa-

ção Internacional de Futebol (Fifa) 
e do Comitê Organizador Local 
(COL) da Copa do Mundo para 
fazer parte da equipe médica de 
campo, que ainda conta com mais 
um médico e seis enfermeiros. 
“Me senti (sic) honrado e gratifi -
cado! Adorei a experiência! Certa-
mente uma das mais emocionan-
tes da minha vida! Sem dúvida va-
leu a pena participar de uma fes-
ta da magnitude deste evento, e se 
convidado for para os outros jogos 
certamente aceitarei, pois trata-se 
de uma experiência que absoluta-
mente qualquer médico, indepen-
dente da especialidade, teria satis-
fação em vivenciar!”, registra Luiz.

O secretário ainda afi rmou 
que resolveu ir para o gramado re-
alizar atendimentos médicos por 
ser o que realmente gosta de fazer. 
“Sou samuzeiro, levar pranchas rí-
gidas e empurrar macas com pa-
cientes é minha vida, meu ofi cio, e 
não me envergonho nem um pou-
co dele!”, disse o secretário.

“SOU SAMUZEIRO”,
COM MUITO ORGULHO
/ MAQUEIRO /  SECRETÁRIO LUIZ ROBERTO FONSECA USA REDES SOCIAIS PARA EXPLICAR 
TRABALHO NA BEIRA DO CAMPO DURANTE JOGOS DA COPA; DIZ QUE É DO SAMU E ATIVIDADE 
NÃO ATRAPALHA ESTRATÉGIA DE SAÚDE DO ESTADO DURANTE PERÍODO DO MUNDIAL

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Presidente do CRM, Jeancarlo 

Cavalcanti dá plantão na UTI Móvel

 ▶ Luiz Roberto diz que está secretário 

de Sáude, mas é médico

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

 ▶ Secretário Luiz Roberto segura a maca: “levar pranchas rígidas e empurrar macas com pacientes é minha vida”

 ▶ Ação durante os jogos do mundial não compromete funcionamento da saúde pública, garante secretário-maqueiro

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

Se todos conhecessem a intimidade 
sexual uns dos outros, ninguém 
cumprimentaria ninguém”

Nelson Rodrigues (1912 – 1980)

Considerado o mais infl uente 

dramaturgo do Brasil

RANYERE RODRIGUES

Giro do NOVO 
na cidade da 
Copa do Mundo 
2014!

Fotos
1. Bia Guedes, Evelyn Torres,  Marcela 

Madruga e Gabriela Caldas
2. Daliana, Kleber Fernandes e Raquel 

Louvain
3. Dickson Fonseca e Chico Lourenço
4. Mikaela Pires, Geovana Bezerra e 

Luciana Targino
5. Pamela Figueredo, Carol Moreira, 

Sayuri Torres e Bárbara Mel
6. Murilo Felinto e Kelly Dantas

Último desejo
Dois brasileiros condenados à 
morte nos EUA foram levados 
para a mesma ante-sala no dia 
da execução. O padre lhes deu 
a extrema-unção e o carrasco, 
voltando-se ao primeiro homem, 
perguntou:
– Você tem um último pedido?
– Tenho. Como eu adoro forró, 
axé e arrocha, gostaria de ouvir 
os CDs do Calcinha Preta, Saia 
Rodada, Calypso, Mulheres 
Perdidas, Cavaleiros do
Forró, Moleca 100 Vergonha, 
Banda Faraós, Aviões do Forró, 
e pela última vez também, o do 
Robério & seus Teclados, Chiclete 
com Banana, Asa de Águia, Frank 
Aguiar e pra encerrar, o Belo.
– Ok, tudo bem. Seu pedido será 
realizado.
O carrasco virou para o segundo 
condenado e perguntou:
– E você, qual seu último pedido?
– Posso morrer primeiro?

?
VOCÊ SABIA
Que Natal poderá ver e sentir as diferentes realidades de 
meninos e meninas ao redor do mundo em um espaço 
sensorial instalado na praça central do Natal Shopping até 
o dia 29 de junho? Que está pela primeira vez no Brasil, a 
mostra “Ilumanidade: Luz para cada vida. Luz para toda 
vida”, uma realização do Unicef em parceria com a Cosern? 
Que as crianças são as mais afetadas pelas desigualdades 
e para aquelas que vivem em situação de extrema 
vulnerabilidade, até mesmo o que deveria ser uma atividade 
corriqueira, como beber um copo de água potável, torna-
se um grande desafi o a ser superado? Que para diminuir 
as fronteiras que separam as crianças e adolescentes que 
vivenciam situações tão distintas, essa instalação inédita 
promete emocionar e engajar os visitantes?

De portas abertas
A cena gastronômica de Natal ganhará um novo 
restaurante japonês: o Sushiria Sushi Bar é o mais 
recente projeto dos empresários Leonardo Pascaretta, 
Diógenes Cabral, Marcelo Rabelo e Alexandre 
Alencar. A casa, localizada na Jaguarari, abre as portas 
ofi cialmente hoje, a partir das 19h, com o mais novo 
conceito de gastronomia japonesa de Natal, com 
degustação do cardápio e apresentação do DJ Luís 
Couto, em evento para seletos convidados.

Arena Pittsburg
Torcedores americanos lotaram a loja do Pittsburg 
da Prudente de Morais nesta segunda, dia do 
jogo da seleção dos EUA contra Gana. A rede 
está transmitindo todos os jogos da Copa e para 
participar dessa festa basta escolher as lojas que estão 
transmitindo os jogos: Prudente de Morais, Maria 
Lacerda, Ponta Negra, Cidade Jardim, Cidade Satélite 
e Pittsburg Premium.

Tablado
A Bololô Cia Cênica foi convidada pelo Circuito 
Potiguar de Cultura Viva para integrar sua 
programação, com o espetáculo Retrato do Artista 
Quando Coisa, dirigido pelos mineiros da Cia. 
Luna Lunera e livremente inspirado na poesia de 
Manoel de Barros. A apresentação única acontece 
hoje, às 20h na Casa da Ribeira. O acesso é gratuito 
com retirada de ingressos com uma hora de 
antecedência.

Furo
Está confi rmada a vinda da trupe Dzi Croquetes a Natal, 
mais precisamente nos dias 25 e 26 de julho no Teatro 
Riachuelo. O grupo, originalmente dirigido por Lennie Dale 
e Vagner Ribeiro nos anos 70 fez muito sucesso no Rio, São 
Paulo e Europa, e foram os precursores do teatro besteirol, 
além de infl uenciar musicalmente os Secos & Molhados, 
Frenéticas, dentre outros. Mais de 30 anos depois, agora 
eles resurgem dirigidos por Ciro Barcelos, que na época 
era o caçula do grupo. A grande característica dos Dzi é a 
irreverência, além das coreografi as ousadas e andróginas.

 ▶ Rafael Abreu, Ewerton Frota e Ana 

Luiza Sinedino na torcida pela selação

 ▶ Daniela Menezes e Beatriz Davim

 ▶ Joana Leal e Felipe Moura

 ▶ Bons motivos para torcer 

pelo Brasil na Arena Pepper’s
 ▶ Lucas Lopes e a Miss Parnamirim Daniela Alves

FOTOS: D’LUCA
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